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O reçente debate sobre a INTELIGÊNC;t;ê. J;>A:_ CR.IAN .. Ç~. 
BRASILEIRA (publicadÓ pela Revista do Conselho._.)~d_e-:rçli:r üle.c 
Psicologia, Ciênci a e Profissá.o, Ano l, n<? 1/,. fl, - p. 19 ... :Zfl) · 

·recoloca um tema que jã mereceu destaque a nÍvel interna; T~' 
cional (Jensen, 1969; Herrnstein, 1975; Chom~ky, 1979 ·i ~ 
Eysenck, 1982; Kamin, - 1982) num enquadramento mais abran­
gente: Mesmo adotando UJ)la Õtica mais restr~ta, esse d~bate · 
tem para nÕs o gran~e valor de se ter originado d~ pesqui­
:s-as planejadas e ex~cutadas em nossa realidade. 

O problema da criança carente, supostámente fada 
da a se tornar um adulto portador de algum dê'fi1éit í'ntélec 
tua1~ e um problema eti;,có 'e ao meSI!lO tempo polftico.; . 'poiS: 
que parece ser esse o c,aminho .. capaz de -'-. per·pihuar· · a s 
grand~s diferenças eritre pes·soas e principalménte · · entre 
os membros das diferentes classes sociais se-nd'cf ' · portanto 
a alavanca capaz de instrumentar a divisão entre· ·aomiriàdo-· . 
res e dominados, nas sociedades humanas. Daqui a importâh..;· ·' 
cia de se promoverem estudqs e pesquisas no terreno de nos 
sa ·soc-iedade, visando identificar causas e conseqUênc t.?-S--~. 

-~ -N~ma análise detalhada e pertinente Arendt'(l98'7-)' 
evidencíou que a principal divergência entre as · c:6nólúsÕ~d 
de Ferriambuco e são Paulo não é apenas quanto â .. exüÚ:ênda . 
ou não de um déficit, mas principalmente em funÇão de ·· uma 
interpretação distinta da Teoria de Piaget . As bàses 'para 
esse modo de interpretar o problema são , por esse · ' autor, 
atribuÍdas a um artigo (Piaget, 1~72) que permiti:d.a entr e 
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,. ' , .. 
ver um l~que, na diversificação das oBé'raçÕes formais, ao 

- -~' se atingir a adolescê,~c_ia e a vida adhU:a,. quando o uso das 
regr-as lÕgicas poderia passar a ocorrer de modi distinto,em 
profissionais de diversas áreas. Assim sendo, um carpintei­
ro deveria tornar-s1~ C{lpaz de utilizar O{reraçÕes formais pa 
r a o cálculo de medig_as em madeiras de modo· diferente, mas 
dentro das mesmas regras fundamentais, qrre poderiam ser uti 
lizadas ~·por um engenheiro calculista. Es-tamos aqui ria reali 
dade· 1perlinte uma_ ·reiativa reformulaÇão que· o prÕprio Piaget 
ter-ia sido levadq a .admitir para evita:r- a conclusão bastan­
te -polêmica . da fàl,t.a de universalidade· desse estágio finàl. 
Uma polêmica. <Ú1,e, aliás, mereceu num estudo recente de Viei 
r a M:;·A. · (1987Y a análi_se cuidado·sa de: seus pontos cruciais-: 

,:,i:;. ' 'l J · .. 

Parece que essa tentativa de diferenciar horizon­
. talmente as operaçÕes (podendo, no caso, tratar-se quer de 

'?-~er?s9.~s.,MtlQJltriíai's r que~ ·- d~ qperaçÕes concre-tas) e · rião ape -
·., .··· fl:~s)J~~t.:\:G:~lm.=-ri~éJ í{;r~t ' dórisequências para. o b~jo da teor~a • 
. ,, - ~ d~fer,~rt~~aç·ao. vêtt1;cal envolve., nas aph .. caçoes da · . v1.da 

\ '· :n~PJ~M-'íc~v)·\~as hil~~~tilil_;;r, 1.e,-,rFJi-f"'~J~s<: .. em função do ~.1~~á:Efr de 
~·· ~ Q pre-r.r:@·i\-<_!?;l.'to d~:· 'eS~r~~Vaf:;: JB~pof.r:; _êÇ_ab~das. , frente as ·que 

'=·. d~l?-~ ,"~e.ço"f~;em·.: p()r-P~quJ:hb.r~ç9.,~~ §B-fi-g§§(Was. Neste caso, o 
·uh'l'gâráter: hj;pQ-têd~oêdá's BpH~çõê.s !P~!.l,lSJ.!\sc, tal como foÍ"a ini 
,; j"r'~ial~tit~~s~o-gffiu:tadô ~ __ d~~~ti4),i,~;;~-,; ~:1aéionar progressi-

vamente, <Jli!, f~ép-.r.~tsent'aç'ab -mental, o co111unto de todas as 
. coorden~Ções de ações. ,pQS-s-rvei-s ·~é- rrã'8 ·tr{NR_a~ a formulação 

• ~~ ,· p....n n· ;a f· .., • ,.. . .... ,.,11 "fbf1 - -
r.,b}> de.:hrpót~_s.ê:s· avulsas e espec1f1ca~_·tyara, át;e;_nder a soluçao 
;s.I d6J:Casos ' c ôncretos. Por outro laao-~ a>là11~ér~nciação horizon­
·~; i o<t;al levaria a supor campos esp'e·êi'fi 'cO:'it d-~9 }ealização dessas 
" '"" operaçÕes, que _poderiam ci:r.cuJ1.sQ.t·ev~-i~~~~ em cada sujeito,a 
,.-:~c-ertos ámõito!:i ·Lde .utilização :;- ·ern a~;n:bmgnto de outros. Pare 
._: ~e-nos, totl\:i\JÜ, que esta: jp;e-rs!p'eétl:va ~Jpossa ferir o princi-=-

'.)t:p:io de geoqeYalizaçãR.'í;L~pt;.-.t;;fns-.e.é'o' 'à: ~eoria constructivista , 
_,, Íf!ntendida !ifdtno progr esso . de..ss.is -e-struturas. 

-- ' .J ~.i c. ..., .. ; ~ 

No ent-an:t<Y·'é 'he:·s :s~ ~-~tigo de Piaget que Arendt 
pressupÕe podeF-~~~ ~~oiar qualquer tese de diferenciação. E 

• • ~ .)ff- ·~ - • • - ••• ma1.s a1.nda, é~tende que o propr1.o P1aget, apos ter lnl.cl.al-
mente centradÓ su~s invêstigaçÕes no sujeito (e em sua capa 
.c-idade de representar a própria ação) teria _percebido que 

,,_·!por "esse caminho fora possível entender como se chegou ao 
J~ auge das ciências formais (matemâtica e lÕgica , desde os 

gr-egos - v. Piaget, 196 T), mas não haveria recur sos para en 
s contrar, dentro da ação do sujeito, as relaçÕes causais de 
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uiiF obje"to · externo sobre outro <o .que caract'eriza o desenvol 
vimento das ciências fÍsicas e naturais). ~ · portanto a par~ 
tir desse momento (Piaget, 1971) que se iniciarta uma reava 
liação da · perspectiva piagetiana, o que jã foi destacado e 
nitidamenne· percebido por Colinvaux (1987). De acordo com 
esta nova: r posição,passa a ser realçado o papel do objeto 
que com st.ias :ipropriedades e características, impÕe regras 
para a repf.éséntação cognitiva do sujeito, ao invés de sim­
plesmente récebê-las. 

_ Acredita ainda esse autor que, a pa~ do desloca 
men~~· do sujeito ao objeto, pode se admitir uma diversifica 
ção:;do prÓprio objeto, em função do nÍvel de experiência a~ 
t:i:ngido:,.,·respectivamente, pela criança e pelo adulto. Desta 
forma, enquanto o desenvolvimento epistêmico da criança o­
correria num meio de transformaçÕes ess.encialmente físicas, 
o do adulto dever,ia oco;rr,er no âmbito das transformaçÕes i­
deológicas. Ã c.on~·trução do real, operada num meio físico, 
sucederia um novo modo de construir e struturas cognitivas 

• • • ..J ~ . .. • • - • 

num rne1.o soc1al . . Ev1.denc:ta-se, nesse ponto, a 1.mportanc1.a 
que B; Freit~g ~1~84) atribui a tal fato por admitir que, 
ate. mesmo a elaboração de uma consciência de classe no sen­
tido marxista,' poderia depender do desenvolvimento des s as 
estruturas. 

Deve-se ainda, a B. Freitag, a importante denún -
cia de que qualquer tentativa para equiparar o desenvolvi -
menta cognitivo das classes .s oc iais ê um modo de prejudicar 
as clas-'ses de baixa renda, cujos danos reais, ao longo des­
se desenvolv imento ficam encobertos ou minirnizados. 

No ent·ati·to , ê essa a · posição que, atê certo ponto, 
ambas as corren··te:s· de pesquisa j ã mencionadas acabam por a­
do t ar :: ..a-. tese' .dos--pernambucanos susten taria a inexistência 
de um1 d-éfici t::):rpoiando-se na perspectiva de uma diferencia­
ção • . ;Admitem. que'~"' :entre uma criança de classe média e; .,~ut~a 
criança: . de · b'ai<xa renda e possí-~e~ registrar uma . . '~t(~f~~Ça 
no 9e:$exnpenho .o das provas pedagog1.cas e das provas P.;L a$€7-Fl."a­
nas clássicas. No entanto, as crianças de baixa· rep-;J~ ~·y_t ~:.., . _ .., . - - .... .. .. \_ ) -:u.- ....... L-·. 

dent.:~;atn_ ~~ •lié!_~'?31Ye1 - do~1.~w das oper~çoes log.1~o-~rJ5JD~\~:.;;-r.­
cas e!!l f prob.lemas espec1.f1.cos de sua area de atuaç<}~-:---::: -cq'm,p( 

• 0 - ... <M,j l' -. 'O .r ...... 
a vençia,,de frutas ou de sorvetes. A 1nadequaçao, - ·POJ:"J:.~.pt,J>} .; 
seria a db teste utilizado para avaliar çliferenças ··'entre' 
as populaçÕes alvo. Note-se que este tipo de objeção e bas-
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tante antigo e ja tem gerado polêmicas na maioria dos paí­
ses ha varias décadas. ~ importante· também salientar que 
a equipe de Pernambuco af.~~a e:x~Ff€.l?.?1aJnente não ser piage-

rigê -~~ tiana. L "3~ ~;:) s ·.tB :J Si i : c,!"~; .i 2. .l ·· 7 .,~ -, ':\ ·;~r··j· 33 i:"; 
·. / ., fp .. '!UJ_.:;?f!. -~ - e..;· ,··· , 
~o con,h_]ijir10:,2 Tas conclus·oes da.s P~&qu1sas reali-

· · zadas em Sao '.Paul._<? P:~t;t.n:o_ ; 9-e uma postura c},~:f.~nte, piage·­
tiana, :denunciam ·HIJ1s4~f.i.~ít cogniHv~ _nessâsv.gi!fianças. "Um 
'déficit'_, e não '_~ma ;. ' .diferença'. · · rsso ~não significa · qúe 

:~c~~- - sejam inferiore __ ~=~ )uperando esse Aê! \1,~t _elas podem ir até 
·- ~.9 - mais longe do. -que. _as . outras' -' ·9(Chfa.rdtl.po~ 1987). 

o b '(.~ t.·," i· - ; -, : ! · .. ' . . ,- ' · .. 

O debate que vem sendo-travado em nosso meio es-
tâ claramente dirigido para o problema premente e urgen-
te do te·rceiro .mundo: o imenso . desnível entre as ,., ~! asses · 

. ~· -sociais~ o que jâ não se verifica . de modo · tão exarcebado 
- ~ em países mais desenvolvidos, cuja"característica ê a uni-

-_,\: versal:l.. zação de um ce-rto nível> de ··-inS'trusão. 
,,i ,) JJ(', ' I ' • ' • ,':') {) c:. '· •> 

;<.:_::· Nesses países - e notadame·nte n:os -EUA - essa po-
. lêmica, que jâ vem se àcirrando ha mais de duas décadas, 

a~ sumiu um caráter bem mais abrangente e, ate cêJÁ:1y''ponto' 
. de proporçÕes políticas ma.is . extensas •. A dis_cu'ss'-ltg f{%1.tou­

. <·- se para a prÕpria origem das classes . $~C~~-aÜ'fb~sclànct~~~ uma 
· ·•:- fonte e uma razão relacionada com, a, :~nt;eligênt!:::i:à!" tJe ~- L seus 

· ', .. _ p1embros r · As duas alternativas<'·acar~;e,ta.m. çonséqUêndaJ · poli 
.: ._ ticas e educacionais · de tal extensão que se t ó'i'it'illi-'rrl~6ssí=' 
. r,.: vel uma apreciação do problema isenta de _forte envolvimen-

t o ideolÓgico. <;. ' · ·_:[· .. ~:· , , c, ::JL J:, 
... - ~-~ ~=> p. ! . .. ... '-"l" 

-- i:. :). , O ponto de part-ida ê a constatação · ã-àrs:-' dií'ef~n --
_,: ': 'ças individuais, que podem se to._r;nar s~m,_ in$·trilh\en~Ó - .-~para 
--~·,_~ .. as desigualdades entre classes soc1a1s.: Muitos ··pegquisado""' 
('!._,..., res j ã tem levantado esta hipótese. Bernstein '(1964) admi-· · ... , .. ~... . , 

tiu que a maneira de {alar, de se expressar em termos · de 
códigos "restritos e ampliados" ê a que garaJl.,_te o uso e o 
manejo das situações sociais e con~eqtlentem~ÚÚ:e a que per:- · 
mite o acesso ao poder. Neste caso, -- as clq,~-ses nftio , favore-

,; cidas estariam· prejudi,~adas por não?.rt~xem.\equer recursos 
'i para cod.ificar" J. ~§flare.é:er - e debater 0 §e~,i$ , próprios probl-e­

mas e SUaS ne,c.~s. ~iEfádes l j }gl_fupl:ÍcitÓ,1 nest'ã V:Í,S_ão da .SCfCÍe­
·dade que- 9~4d.mínio da palavra seriá ~o ins.trumento ·de doníi ­
~l~~~t:>' ~ocí~t;)e, ;;;t,_ê :er~o ponto ·-um meío- para tor-nar · claro~ 

'-pár'a·s1 mesmo,o propr1o pensamento. Segundo esta c..oncep· ·- · 
ção estaríamos diante da perpetuaçãb de uma iniqtlidade so-

: ~- .... ·- ... ! 
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~-ei-al nâ" .tÓedtda e:1nr quê ·~as! ~1:asses s~peri-bre:s ·gatandr1.im a 
cs'êüs membr-olV o d-es·~nvc51V:fm'e:lhto desta cápacidade ve--r"bal ~ · as 
-s-:e'gur-áriào-1hes uma ptistÇjto: ''de domínio. No · ehta.ni:o, a cór =­
tent1e ;'qúe se tornou 1Iiai.s ··êCinhecida ê a que défende o ·prín...: 
c( pio dà 11rneritocrai:!ià' II lig~âtl~(a Üm movimento que ,com cêr­
tO hutnOI"·; no coni({Ç<f "da Ôecaâa· 'de' 70~ foi . denominado 'pelo 
New York Times como "ji=nsetHsm6" (Eysknck, 1980, p.l8). · 

De fato existe. uma ce~·ta áfinidade entre a dou -
trina conheCida corno Jansen:is~o do\ século XVII e es'ta t~ó.L ; 
ria contemporânea· •. Ambas são doutrinas de preúiestinação. · ~ 
clélro .que no jensenismo de nossos dias não se trata mais 
d'é prel:l~stinação para o reino dos céus at:'raves··· da . _,, gr.iiç~,~~~ 
mas de utna predestinação p·ara o reino da terra,atrav~s;~j;~i,i · 
inteligência herdada, que garantiria umB; posição de.fini&;,t· 
numa classe social. 

• ·~! 

. Esta t~se ,su,sc~ tou, . Ullli:i po.lêm+,.,:i:i. Sl,Ç~'fltyad9.ii.". · · nos 
Estados Unidos, ainda em plepo . desenvçlviment.o,; ~!ll!' 9 !:1.9Ssos 
dias • .N. Chomsky (1972) tomou uma pos içãp aci-p:~d~eht:e 
contr~ria ao "jen!).enisrno" mostnmdo que mais urna:. :vez tenta 
va-se justificar o privilegio das classes sociais mais a= 
bastadas. Depois da "ordem divina" da "genealogia" tÍpicas · 
da jus.tificativa medieval, ·s'Ürgiu a teoria do "sucesso"nos 
primÕrtlio·s da êpoca capi tatiS'ta e finalmente uma teoH'a: 

· fundada na natureza: as classes sociais, dentro desta 1fit­
qua yis?o, não se.riam mai.lii o produto de um q~_çn~.to divino_ 
mas o resultado de . «;l;i,.fereriças estabelecida.l;>.; pel.a natureza. 
AssJ rn .ao copceito rel,~,gioso de outro.s ·tempqs , :~e. segue uma 
concepçã,9 que tenta justif~car a injustiça ·sobre a plata ~ 
formá da- _çj.ê:ç~.d,q.. : llTil~, qgs aspectos' mais. !?:Í,g·n.ificativos des­
ta crí:i:â.-&.~--de Choi!i§~y~~~ ,q\;te· mostr~, a :·frq.gi;Üdade ·do concei· 
to da -~·~mf!ritocrad.a!'r at.r~v~s de dois - ar.gum~ntos: em. primei 
ro lugar as provas de hereditariedade da inteligência nãõ 
são satisfatórias, e, em segundo l~g~r ~ada demonstra que 
o regime social da inê+it'6'cracià s'eja . o niais desejâvel,vis­
to qué 'se 'funda numa ' f'éroz e ' corttinua cokpetição, a qual' 
torna a _vida social desagradável pa"ia t&los. Ademais · con-­
clui que-' p'oderia não ser própriamenté; a inteiigência ·que . 
garante -o 'acesso ao poder, mas certas características de ' 
personalidade, por vezes eticamente condenáveis, como'· a 
asJ.~~~ e a ausência de escrÚpulos. 

·Y À tese de hereditariedade OpÕe-se a' tÉwrfa ' ambi-
... • "_j •• j .... 
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~ntr~1list~: :reementemente deJendida por um pess~isador que 
tentou pacJ.ent,e'Ql_ep.,te mo·strar to.dps os erros ,te.cnico.s ... d.as 
Í>~~q)lisas. 9He;nf~Ã~am a heredit~ri=dade como::; ~-·~~enci,al ~~ As­
sl.m Leon9 ~8Fí~t CJ2§2) ?u~c?u atrave~ de t~st~m~~hos e docu­
m~m!os deg88ól:th5H~f~ frag1.hdade~ e 1nc-ons1.ste.~c1as desta p~ 
s1çao cheg~ndo mesmo a revelar 1.nesp.eradamente, algumas f~-
mosas fraudes, ate então ignoradas. . ;.. :,.v 

Um concehuoso psicólogo ingl~s, jã ~,a.lecido,. tor 
nou-s: suspeito d~t'er__forj~go , daq~~~ P,;~.:r,a ~,r~vaJ;, que a ~!1-
teligencia era het::~d~t~r;a. .~; ··.: f .<"i ., . ;,: .• ·., :,rT 

A tese ·anibientalista sustenÜ.flêJúi:! · não e·,·· á int-e-li­
gência que 'produz ·; as •:~ classes so'ciais- e'l sim vice-versa ·:" sao 
estas que preparám ·bsnseus membros pàrâ ' ôêup-ãrem certà phsi 
ção :na escala social. · ·• -<- ; ·' j ·s~ -

~ evidente que, dentro da colocação h~~~Út'~-~·ia 
estaríamos -perante um·· llmiite fatal. Qualquert mu.dança . çle. re­
gime até mesmô :··o advento do socialismo. mais tadicaF nã a ·.im­
pediria que os mais inteligentes ass.umiS.S..ein. ·b · poder e · r.s · os 
menos dotados fossem sempre os ·eternas submi_ssós .e .comanda..., ·· 
(fos. · 1.. ;:: •• ' ,~ •· • 

.. r,.-'("' 

No entanto a tese 
f .•••• 1 ; : .· '-. 

zonte: . a àpr~il~~~·a Prem desde 
portun~d~des equ.1valentes. 

. ~ '~ • ;:. J:, . 

ambientalista. abre- um RQVO ·· hori 
que unif~pnizada,. ga·r~.,;ü~iá o= 

Hâ algumas evidências histõ:ricas ·que-, pelo menos 
no gi_ro de _ algumas geraçÕ_(!S . r_g_:f:.orç~ esta pos.sibil idade . A 
séliÍ'da d·e :-alguns povos de Jum est'àdo · semi..,bárbaro, permitiu 
transformaçÕes relatbraménte 'itãpidàs -em- termos histõri -
cos!.- , g.râ:ças a .generaliz!ação ·de um sistema de instrução.Tam 
bem ·a as·éensão •cultural nas Ú·ilitimas- dêcadas. dá ·proletaria 
do ;~'E!uropeu :r.uss·o, japonês e ·americana parece confirmar es tã 
hfp·Õtese .c ~J,.'Ís··•; .' ;_,_, .. 

. 'n ,:Jsi·. ~- ~ ~~ . - .. r·.::.... - . · ~ • 
_. _, .. J?.9,t ·.o"!t;-ro lado ,~a . um?.- c~nst~ta~_?o penosa . SeJa 
'!';lal fdf ·~ ; ?.r:~~~t11 ~9o ní~1 f, men5a1 ;~:~;~e~e~itâria o~ ambien ... -
t3~;- ~ll}~?. /ndl.c.~.~:<J:U.e ha u~ :p~azo bl.~J,:o~l.~amente n:evers1-
ve_l para . $e .. alca,nçar um est.a,dq __ e.~_taçionarlo, a part1.r do 
qt,tal çresc.~ .'per.manentemente·' a inforitiàçâo, mas não mais o po 
f encial' fundamental . para p()4,~~-~a ~tr~~~r. . .-

~ esta a maior -preocupação do proieto que vem sen 
do aqui desenvolvido buscan~q alcançar em te~os teóricos 
e t~cniccis as raizes deji~ ·~ituaç~o. 
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r·. ! .':: '!i• J.f ~ l!i.bE •3 ·::. •• 
..... ·A _qu~,s.t,é!.P ·pr,e.ll.f!~~nar que se, çoloca_ p~rante ta~ , r;e 

' . ,.( - • :_.!;">) •• · • - '".. • • ' • • -

~"l;.~a4e ~ a then1.\7?-~r r;~t-q_ue efet~vam:-nte. ~mpede> um de$envo:k 
v·l~~riJ;.o plenq, qp. ,,ad_equa_do do potenClal lntelectual do ser 
h,~:~k\ld, rA~n~~~R~ ;~~~s:~ :f.-;r;~~o supostamente irreversível. 

;[;s? ~~, 13'J-élár:&.rque\'colocada a questão nesses termos . " e 
muüro:; menos:>c.:i:1D.pbrtáttte tterú:ar saber se a causa ê hereditã '­
nira ·ou: :ambienta:l, ,.... Uma vez que o efeito social estâ preséh 
te. O que importa é tentar indagar como é possível removê· = 

· lo ~fe_t,uandp '!119difica Ões substanciais reventivas nesse 
praz . . 5Je.H.~.?.9.9. e plastico que e o da primeira infancia. Por 
outro __ J~{o; lorna-se importante saber sobre qual . . mecanismo 

•. .o ..... .-.':'/ .. : . - . . 
ou . P-r.pç.e_~19.9 _ exercer essa atuaçao •. · j • , 

1 
__ 

., · Nesse caso, os resultados:: e''lev-ád:os· ·dás 1 •• classe's 
mais abastadas e dos pa~ses des.env,:gly:i,qp,s ,.," ,po_c!eria. ser en -
tend:fd,'q , em funsão do vo~ume ~e ~.9nteÚd,qf'!'' cq.pflze.s q~, : Q.e~en:­
volver,.num prazo apropr+_adt;>,, .. e.S.S:<i.S _ Ç,ÇJ,.;pa.p,l.d~q.des, . '':'· .. !!I· r. ·. <J. ( 

,. . . !' .. . -. ..... ~- .. '·' . _, r . 

De que modo os modelos-,rdO's ádult:ibs -'. poderia 'rh:•e:e:ti..:... 
cher essas competências supos'tã.men:té ' inatas'? 'L~-' i :· 

Talvez esta pergunta devesse ser f.ônnul ada em t er 
mos· de ~qmp ~ s~ estabelece Q- processo de : 'â:pr en.dizagem nesta 
perspec'ü;ra .. !n .. · . ' 

Segundo Piaget (1979) ' a · simples dicotomia i nat o­
aprendido representa uma simplificação incomp.leta. O mais 
correto seria, àtentar para três aspectos: o-·estãgi'o inicial 
(So) · que representa· o conjunto de processos e programas e­
xistentes ao nascer e constituí assim um -conjunto de carac­
terísticas ~: inata-s ·; . que~ segundo esse autor, de alguma modo, 
tÓdos.:·os .cientis·tas sempre admitiram. O que diferenciaria 
portanto<: as "' diferentes perspectivas seria então à extensão 
e -a rnatureza desses processos. Est~ é aldis a posição de 
J. Fodor (1981), para o qual não haveri~c a rigor · nenhuma 
forma real e _!adicat de· empirismo e si~ apenas níveis e ma­
tizes . disd~t'qs de r€1-~ionaüsiilp : Ylsto ... <iue não poderia exis­
tir expériên.êi,~~. f9.n~t ·i,tutiva _ a.~ l>~rf ii;" . · #o n~da, ma's sempre ,. a 
partir de alguma 'regra ou pr9gram,~ . inato: "o que distin -
gue o tipo de -Racionalismo de Descartes do, digamos, de Loc 
ke., · - · embora eles -- difiram em seus pontos de vista acerca dá 
obtenção de conceitos- é um posicionamento acerca de quão 
amplas sejam atualmente as bases. primitiva_s" (Cap. X, pãg. 
315). >· 

9 



Se, de um lado, tem que·se admitir um estagio 
,,, ini!dal represent'ado por essas regf.at:; i'tià:t'a:Sr/ ' n·b __ ext.remo 

oposto cabe se adm.itír um estãg_iô' r ~ srtáH:b'hirlo ' 9'u :'_;~ ' i'inlll 
{Sf). Esse ·: estig:f61 não deve ser - i~'tê't~rJ~ta'db c·ornb':· cF têrmi':;:_ 
no . da- aprenâ-i'ziigefn 'PHs's·Í"iel::; crlffas·' ~i!pe'nas~~ · ~ a:- conc'lusão . , .,1d o 
deseny.o.lyim.eru::,ç>. do,s · ·IJl,~.ç,é,ini~~9i~E. ·P~.Fê:; ap,r~nder. Representa -
ria ass~.I?· o es:t~&i."o a:iê"Ql : ~.o. <l_l;l_~l sÕ pode cr~scer o conteú 
do da i~o~ç~9; eé:· 1;1ão maJs,J.?;§ _ç.struturas ou -~-ç~nismos a~ 
tOS ~ ~r_p,ta-~~~;• ·, .:r;.:H'.;)r.' c:i'"' 

::·.s -----·~~-:~E~â~ - a~bos.~ · _o) ~stagio in}cial represén=t ach/ pe -
las reg:ra-s .".in'atas . .e .::es.tâgio· final ·.q.ile .. c.orisubst-àÍlé~a · o ni -
vel perf ect -iv'ói~ cóndusivo do desêriV'olvifuento ; Jh~~.gti~ o 
que Papert designou como mecan.Hmo fi· ~era1> · d ~ desgfi{}Br~iínen­
to (MGD) que de.;;i.ne as bases expl.iq9-t~~9~ .. dQ ;,, ptê!>cesso. 

Consi -derando uma possí~~F Ú.g~kr::ã-à~lg_~~láBtná::!~~ 
ções .. desses três aspeCi:ós que podem se ).kpte~~titar c omo ' sifu 
ples ou complexos (e considerando que o . .:Ls.r : . é.,...: sem~-Ú:~ '· cons i:; 

. 4.e~.~do complexo no ser humano - excetuad~ ª;-~pe 1;: spectiva de 
H. Simon adiante discutida). ter~I;Oos: i~-,·r:·-.- :' ,,., ,-' 

a) So S~li,lpl~s ?!iGD simple-s ·.- ). _?- .:·::. 
b) So complexg c ~@ simpl~s . · ~ " sf . · ·f · 
c) So simples MGD complexo ~ . . . comp e~9 

d) So ~,c~~~~~.~~ ~G~ :~ ~~rypl~x~ s · ... _: 

• i:' 

:-·~a . ,b. ~.p~-~m§j,!:a~fltB9t:E;S:! qªbªrca-r i éJ. ~ a ;:j~e~. e; emp:Lni.s:tra. 
e .t :1?0 meSIQQ :: te,mp,o ; Q oP§!!(3Q.log~~wo~-; .:.Q t sq~~q-J;,qg1smo :.-e O> .'heha-: 

"":g iorismo ,qY€l se .. ~ @OJ1eÇt,q~ ~p,i~J~ªm<fbqgicamen:te. ,a r.,e s.:ta., :per's · ­
B~G~iva; a s~gl;\nqa,,rBOSj§:ibiliQ;ªQ.e d;!;Qr.r~.;sp_qncle.ria.I-ã 8t16S;e r a­
c !-gpa!is ta "-'e =ã ~o.d,ª~ :-a~ ~pJ;ínç,:i·p~:i.~ C,Q.U~Jel{ç0e s· i. na t.i:;S:tas ;.f ·e 
noWE?lJqlÕgtcas, g12s tal tis t-1;!-s, 1i"b.~m-;,Q0(mQ. ::ã sEtologia .•e ;::a .. . hi.n. ,-= 
gli~s. tica de Gl:l<;>.ms~y e Fod,or ,_ ~ ~.;; tl~rc:etl3a , .caracter iza:ri:a o· 
çonstr:uctivismo .,pi,q.get.ianQ ,e .<! .ql.!ar.t ,a cé·dl :::t :e,se io>C.·!J.,ja valida 

,~e ,p~~-tende1qos ,açlvogai:\ , ~ .de,f:.e.n<le.r ,_ "' ··,. , ( r. ;;; _r • -

-s' -, Papei:: '·' ~rbfd ." ) · n~Ô esgdt'du ~ t -oda a gama de possibi 
lidades que as'hs\ia'S' !~di'tegorias · ~ettnÚiriam entrevér, Íimi'=­

, tando"""se 2á des'é.~·é'a<;apenas as soluçÕes propo.Stas ~q,r·: "B. _ )i . 
Skinner·, H. S'imon, N. Chomsky e J. Piaget. '_ · ~., 
'.':· ~ .... ::.o r'f:. ~ ;~.:.; . · ·f~r-''·, ·~· ,~: ... 

, s ::n ... J ...: :. A .s..o1l~ç:aQ ,4;~- Skinner :-=-· qu.e t ·oincide c,om . a- do em-
1p;i.,riSI!lQ -:-. adm:k,t~) ·;wn , : estâgio ini ~ial (So) simples .. (prati .ca- . 
me~te J;l.u~o) e ún!; f':Único mecani.sm:o :'g:er:a,l de desenv.,Gl;v imento 
(MGD) para explicar· a passagem do estágio inicial ao estâ~ 



g,~o inicial ao estágio final (sf);·. Se __ gun.d_o P_aperf, _ -~~et ' 
Chomsky quer Piaget nempregarani át gumentos bem possantes 
para nos persuadir que o estágio final ê certamente mais 
complexo do q.u_e Sk,inner pensa e p;ro~a':'elmente dema~Jii,do 
complexo para qu~·um simples mecanisjno ' g~ral de desei1voi.Ji 
TJ_l,ento (MGD) pp_s··~~ g_ovetnar seu desen~Ó'iy;i,mento a p:S;.rt(r do 
~stãgio inic'ia1'-'(So) que Skinner pod~ aqmitir" (op' .~$,_(.:-:~_p:'._ 
.._. , . .... • . - r u r l"l · j 

i:Sl). A tese de H. S1.mon, dentro de con.cepçoes _caic·aaas 
{i~s investigações 'd.a inteligência artÜicial é a urfir~a ' 9.1.1~- ' 
extrapolaria o 'quadro algébrico por nós propostó ant~~{9_r- . 
mente. De fato~ ne_garia a. in_qmgruência atribuÍda a Skt~.n~r . 
por ·supor que o estágio final (Sf) seja na realidade ', ' '::_) sÕ 
aparentemente complexo, dada a soma de informaçÕes que o 
ser humano é capaz de armazenar e a potência de canal, que 
lhe permite tratar, de _modo combinatório, um imenso conjun · 
to de dados. No entantío~-f por trás desses aspectos quantita · 
ti vos, o estágio finál --- (.Sf) seria na realidade estrut;ural=­
mente simples: a complexidade seria o produto da combina­
ção d~ _resultados e desempenhos. 

Para Chomsky, ao contrário a complexidade do· es­
tagio· final seria real. No entanto sua explicação jã esta­
ria embutida na complexidade do estágio inicial. Uma solu­
ção que o levou (Chomsky, 1980, p. 9) a criar açê o neolo-

. gismo "cognized" para indicar o conteúdo de conh'e_CiPfento i_ 
nato em cada ser humano. 1!: uma tese também refo_r:.Çada : por 

'Fedor (1983) que define o prÓprio Chomsky como,_,ürt( né·ó-car­
~-es1àiío face ao c·arãter específico desse conteÜdô "tido co,... 
mo um cdnheC'imento do tipo proposi·cional: "what 's- innate 
mus t be the sort o f thing that can be the v alue o f a prepO' i 

sitional variable in sucl:P sié:'liérna:s as "x knows (believes 7 
cognizes) that P". (p. 5) .- sseria, pÓr:tianto, uma regra (ou 
um conjunto de regras) desta· natureza ique vc;Q.nsti.it-üi-li;ià ~ um 
estágio ' inicial (So) suficientem~iíte - sofisticacfOI & coniple­
x&naésde o nascimento para poss·i'Bi>liitar -o âésertvolvimento 
apropriado da linguagem ·e 'da aprendizagem. O mecanismo gé~ ;~ 
ral de desenvolvimento (MGD) te·dã· sua -complexidade reduzi 
da por se tratar basicamente de -·prôeessos- :. t ·ransformacio:: 
nais operando . a partir dessas regras inataS'-• ' -

• .· .l::_i~~.r .;.. \ ~}·1- - .l. 
A tese de J. P1aget-, representa .\J:mél; c. '!1l,..t:Lda t,~~ta 

tiva de superar quer o e!1lpidsmo quer o raciqnf!Í ismo -- -em 
• - .- .... • - t •:· ·. ):.r 

prol de uma postura centrada na açao. Descarta a h1potese 
de·- um sujeito passivo perante · o meio, tal como · âparece no 

1 l '. 



Behaviori_smo e no Empirismo visto que nao aceita a possibi­
lidade psicologísta: as regras não se produzem na experi.ên- · 
cia pois que nesse caso não teriam o sentido universal , _~fi.,..! 
nece-ssidade que caracteriza os princÍpios da lÓgica- e. da . mz) 
temática. J..s regras tampouco seria]ll inatas para Piaget: lo:; 
go o So deveria ser extremamente -simples câract.erizandCY •';' .Se 

apena'S · pelos "invariantes funcionais'\ · presentes : .d·esd'e ·. ·.r,os 
primórdios ·da vida no planeta e capazes. de assegurar_ uma re.. 
laç:io· di:à.Hf•tica frente ao ·meio para qualquer organi·sm<i .· ÃP,~i: 
do dÍéf.' recursos'· C.apa·zes de modificar o meio assimilando_:o e 
de m~d'iÜ•car O prÓprio: àYganismo nesse proceRSO .. -.a: .fim de a­
perfeiÇoar· os, seus recursos para assimila:n,~;- ~:;: ~-~lComo.da-ç~oc) _: ., .. . =· 

. El~iJa-se assim imensamente a' - ~~itipiexidade do rrl'éca· 
nismo geral de desenvolvimento '(MGD) que .se torna portanto­
o prÓprio processo universal da construção. f po.ssível .esva 
ziar as regras de estágio inicial;: (So) ·;ao :·desio2á.!.1;a·sl,u;-para 
este' sistema intermediário de construção. -~ J.s ~·:" · ;:~J x:;r!:':' q· . . 

· . ~~ ?C.:U::1 G . r_' !.H:..lJ .'3 f:r 0 .... 

· A maior · dificu.ldad'e: susdtada. por ::'J~!}:t~ ;.t;e~e. , ê·.-~ , i_q · 
caráter de necess ifâade atribuÍdo tis regras·, ass.i:m.J«:,qns!t'E.l:!~ ,,T:: 
das, posto que não se trata -de uma construçã.o ~mp4:;;:ç-J;,st,ª :.9.u, 
ps:lcolqgista . . t:. -tax~tiva a respeito, a recusa de Piage·t .em 
aceitar -a prqpos.ta de Lore~-~ ~·q~e, situ-ando' essa. constru·ção: 
ao nível biolÕgi'co da ev:ohição,' nã~ admft'e . todavi·a~. o, c-ará..:. 
ter neçessãrio e universal. Para Lorenz, se a . histôria das 

· espicies tivesse sido -diferente, ag r~gias par~ pensar era 
ciocinar hoje seriam o~tras. Já para .Piaget não ê admissí .::­
v~l que a lógica e a matemática de seres porventura existen 
tes em qualquer outro mundo possam diferir das que ~s se=-
res humanos conseguiram elaborar. As espécies vivas pode-
riam realmente evoluir por caminhos distintos. No entanto ã 
medida que as possibilidades de ação venham sendo ·consuma ;·,;;. 
das elas irãQ convergir, em termos de um principiá . de· 'neces 
sidade. Ê . ~t~ayês deste princÍpio, instrumentado pela - ~(iüi::­
libraç~q: '· qq~ . pe7;Iiiite a passagem de es.truturas . meno'S L'a'calia'­
da~ .-. rumos ã~ ~wais acabadás, atendendo a uma seleHvidadep.au 
tada 'Qas . pos~.~b:Üicj.ades presentes a cada ,momento-, qu-e .-·P&'aget .: 
fu~àa "a_"' lpgica interna do ·mecanismo geral de des:env:olV'if'ti:ién"- :'. 
t~:'~ ·( ~,e~r;~m;lo'Ass.im torná-lo indel?errdente·, qu~r da:. pro_ grama- :,,· 
çao pre-formlsta, quer da norma . lmpos.ta pela"·cultuta. · Como 
já tivemos modo de enfatizar "esta lógl.'Ca inte'r'iiâ' h~vª-m.~tr~~ 
nos reporta ·a uma die@'tomta (Seminerio., .}.9840 • . 

"Se o suje i tb3 Dfodifica o anib.f~nte :aN:~:avg:s "de uma 
.<) 8 !> ~ -- . O~·.; i J:::Jt· 
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funÇão as·similadora e sé é obrigadd~ ;a se transformar acomod~n 
do-se, ~frente às transformá,Çõea: ~u~v-\9.i=- imprimindo ao seÜ 
meio;'· então qual a . .lôgiéâl -tque governa· a· 'sél:e.tividade das im's 
sibilidades '-ex=fistétftes /lmprimilado -~-· as·s-i1Ji\': -tima ordem ã se-= 

. qUência das alternativas dialet:ic-as que \r::ia~· sé ' sucedendo,co-
. - d .,. 1 .... - ·- "' mo tranSl.ÇaO O pOSSI.Ve ao neces-sarã o.. , .. , ... ,r:''·· 

Inúmeras vezes Piage.t-t.em . .enfât'iz~do que isso de­
corre da interação em si: nem do meio,, .new ' 4~~ .r .egras do su­
jeito. O sujeito dispÕe na real~d.ade..::do:s . invar.i4.):ltes funcio­
nais, ,como programas · biolÓgicos - i-qa~os::. e · p:r:imoJ;dL:lis. Desde · 
os seres unicelulares essas funç-õ-e·s ·-asimiladora e .a.comodati­
va sempre estiveram presentes, ma~ de modo. neutro, sem um di 
recionamento programado - pois neste caso recair.Ían;lOs num 
pre..,.formismo. o meio, por sua vez, objeto das transforma -
çÕes, apresenta 1 eis, inj unçÕ.es e limites. 

o dilema e: devemo o~ admitir·-uma- 'regra. lÕgica puta, 
como uma idéia absoluta, univer.sa-1,- capaz.-de. orde~ar e diri­
gu essa· seqllência de equilibrações ao- longo da construção do 
mesmo modo que governaria qt<alqu·eto=- seqUência -dcr curso da his 
tõria? Mas nest.e caso -não estaríamos caindo numa dialética 
idealista, de tipo hegeliario? 

Ou dever!amos procurar ~· ordem e a ÍÕgica desse 
desenvolvimento universal - -representado pelo constructivis 
mo sistemãtico - nas leis intrínsecas ao nnfn,~o e ao meio fi= 
sico? Esta parece ser a tese efetiV-amente .adot;ada por Piaget, 
explicitada claramente em seu livro recente , elaborado junta-
mente com G. Garcia (1982), quando admíte ~ois pnntos de 
união entre a me~te e a realid?de.. física:._.um.a junção 1n!..,. 
ciéll. qüe "liga a mente ao organü;mo e este às estr~turas do 
mundo física" -e a junção final que- pe-rmite- ao· sujeito. "fazer 
exper~ências sobre o mundo exterior" .. Mas então a produção 
da mente ·estâ . inserida ao determinismo universal da natureza 
e, ao ~esmo tempo, o progresso do conhecimento deriva de tes 
tes contínuos sobre o mundo para desvendar o que eie é-real~ 
me~t~ e · q~ais s-ão as leis que permitem transformã.:..lo. 

Nesse caso o homem comO' parte desse meio testaria 
com seus recursos as infinitas possibilidades dé transforma" 
ção atê >chêgar ã algebra terminal dessas alternativas . e re­
présentã-1á em suas atividades e estruturas mentàis • 

. _. l'fas se O homem. for . escOÍ):!J~ndo ~_trave~ -- ~e ação es:-
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sas leis das leis da realidade universal nao estaremos no­
vamente · acei.~ando uma forma altamente sofisti,.c~da .de. ~1llPÍ­
r .ismo? SÓ que . ao invés de s.ermos instruÍdos_ pelos . sen't-idos _ 
es.tarem.os sendo informados atrav~s - da . ação que por sua vez , 
ê :,captada pelos sentidos proprioceptivos. · 

· '' ' Poderiamos tentar neste ponto levar mais adiant·e> 
esta avaliação epistemológica. 

O passo seguinte nos levarã;· entao, direta ou in 
diretamente ã origem dos universais da cognição ·húmana.Num 
estudo anterior (Seminêrio, 198.7), verificamos qué a busca 
dessa origem permitiu vislumbrar atrave·s -dos s.êculos, · qua~ 
tro distintas soluçÕes. O constructívismo de ·J, · P:iaget tal 
vez repr'esente· a" proposta mais recente ·e, ··cc>~o- · , acabamos 
d-e· regii't"'ra:r'·, :talv'ez ·desemboque num dilema que o ·situa en­
tre d e'mpirismo e o ' i'd~alismo. Um empirismo bem -sofistica­
do, visto que a experiêhCia, no entender de Piaget; não. le­
va, em hipótese alguma, ao psíc_ologismo. o numero ê um ela 
ro exemplo ness~ sentido, -~~~=-~o~ ::q_ue jamais poderia ser caE: 
t a do n <M>. obj e tos da ex.per :L.~c;;,~~: :a ingênua tese de se ex­
trair o numero de cçmta.g,e!Jl ·c:d.c?...!?:·._~ ~·bj.etos esquece que a conta 
gem ·ê·Jum . ato exclu~i,yq -;do,.-,P.,~.~~13ft,d.or e que a natureza. ~ S;Q, 
o~ere:e objetos a percepção sem · n~nhu~. critê:io J4.e : ~~~t}~r­
fl.caçao. Isto most·ra, contra a te-se ps1colog1sta que uma 
regra nunca se C:onstró:l a partir de · fatos ou de ·'sua obser-

. vação. A obS'érvação ê sempre estruturada ·a partir-de' ;algum 
critério seletivo ·e orden~dor que a tran~c.ende. No .. entanto, 
para Piaget, ê pbssível r.~onstruir qualquer regra dublando . 
algebricamente a ação ;dÓ sujeito e sua interação com o tilun 
do. Assim. o numero como ~ ~Íntese original da capacidade de 
classificar, seriár ·é irtcluii:' --; ~ úfuf(1regra que se constrói 
nesse cônstante test~':-J de · tfàtísfórmaÇãg ~' d.éí ' inundo que ê a 
aÇão·. R.epiícártdcV" eii' stiÃ"1 ~çád~ · o i tbrijuntc:F'eombinatório de· t .o 
das as possibiÜdades de àgfi'. ~obrê.I) óU l!eàl ~1'~àâa .: sujeito · 
chega a representai-' na·:'súà:~; trbgniÇ~o0a é~-i:rutütaE j :: tel!it\in<aL '· 
dessas possibilidâdé~ · · prêsente's~ 2 'eriàfl'doc asrs'im'F uma:· estru- . 
tura axiomati'zada Cj_üé.-''é" ;;r: rafz" da.-; l'Õ~ic'ã : ~· e:~<t·a · ~: o enü~ndida 
como "axiomãtica d.~i ' rai·àó 1,rr·d~{! q\Ya~ <à r-pHeolro~tlae d!á.uinte·lí- .· 
,gênc-ia e a ciência e~p·!!X,t~f;!P.J.al".);i~~,fa.~e;b;:..} 9.9J) .~ · - · Ou seja, 
a'-'psicologia estud,a·, C01U.Ii> r :9.::.,9-\lj~ito .. ~' !3-i;-.i);' ,y;~.,i'; :(e_sta,ndo o l 
mundo_. e- organizan_~9 MtJl-~ ffi9deil,9: . sintet;i.~,p'<~i.i.s'l.:nt.~.i::t ~o d'e to- . 
das essas pos. s:ibi~ti.d-a~_s - n? mente.- :tl;D;: ~~?~~}-,~;· ,~, ~v~ye::PFr~~en . _ 
::t~ ap-t_o a .ser _estudad,o em sua estrutura, como log1ca e ma- · 

-: : .J.;~!.'~ :.t: ... :·JJH () i..< ::.;·.;:. ·~.;, ") ;! :' ; ~: ;, · : ~· / 
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temâtica ·e a .ser reprôj'êtáâ"o na r .eãlid.aàe - f.Ís ::i.ca {a . partir 
da qual for_a ,,~$coimadq~- · .nã_o diretamente, mas-- atra;v..és .da .. 1 ,a7 ., 
~-~~~ -o- ~_~spj.e~·t-P repl,':cas~b~,,?:s·s_im, em ·_~;:i;-:·me:~~~btas:J ±e:;i~"' ~:-ai_s ' 
~~~~US.: ,~o .. um.ver:~C) ~)t;t~;'E,~S d~~-_-; S,U~-~ _c<>nstan:tf.:s; fe~atf;LV~dei. 
transforma-lo. ·'.;}-,~,_r,8 ·)~ . · :.."·· ... c 7'';~,"- -~;r,: .:.. 9 (í',:_.~· 
. É n~es:te "ã~peeit~ '· que resi4é. ~~- .or.iginª'1.~l;{J~~ ,". de 

Piaget _e~ sua manei r a de evitât o P&iÇglog:i!sl)lo ·J·indfVfcfualis., ~ 
--.ti:i': . não·.:·.ê. pela expériência ·:· ps;i,cglqgj,§<U~1t'!?jetiva qué ·· se · 
·canstr<reD:r. .as· re·gras da. cogniçã~ • . :ggrtã9:ts>(~não é né! ~ Ps~colo..:.. 
·g~a.·que s-e~ -f:urrdam .todas:· ;§lsr .~íencias reais ou pofjsfVéis. No 
ehtanto .. ,:-:, :Como já~ .foi: t:;í~~famen~~;) -'õ'b'à ei-vàaó (B:atttjlro, 1966) -
pode se lh~·'tat:rJbuir um" psicologismo ' "trànsc'êndentalu à me- · 
did?, que , o !'\.\U48-P.1~P..tp, universal da ação: do- "süJ'e~Íto epistê­
jqif:o•r:_).-~v~:áã.j:.C:9~s :~~~:Çãp da.s . regras, t'iá!Jíblêm unive:rs,ais e ne~ 
·cé_s~sÂtJà~r;-.ct_ue p<;>~sibilitariam qualqÜE:fr ~'tipo de a.0::g1ni.ção • .. A 

.:;_Çi~fP~··:o'Q~e~:V.~.r o próprio .:, Hussed~ após-"reje:itar ;:<:D r-Fsi:cwl~gA~-7-. 
--~a~~:ittgênúbc.-de ;;§ua Filósqft~ .-.dS: . A~ftmêtica I (18-~l:); ·:amp..a:s~~r 

_d~s ~~~isi v a~ ~ CFÍ.tieas ~ a~~ tõ~~~ (1?894) te ri, a : 1Jas'iê-án):e~1je q~;l§ 
coloc~o num~ P~'FSPJ:fHY.~ . flna'toga. "-:\:;r .. ', ,--.'J .. ·~. ,•, 

.. _ Ad~ití; - ~fri;-p~fcol~Úsmo de nãtiireiâ.·~ !=~~nstdh:H~n-
tal implica uma ·@rq~d:mação de Pi~âget a Kant, apenas inver.:.:. 

·t 'end-o .um .aspecto de, ~ua teoria > ;:Ào cinvês de·'radmitir um "su­
.; "j é'~tól :ri.an:scendental" dado- a ''ptiorí; ãptó '.a ~cóns t:':t'uir _.a .. ~?-­
::;;;péi:i!-~nci.a .· ê _ (:? . r.n,updo dos ,. fe.~Ômenos, a parti t-' d.-e: sJ.r:ás·'i'>'-formas 
;~- á. ·ptiod-l~ ·· e ·: a. "ài.cançar ó · ~ntendímentq, :utili'zántld' "cat.ego -
"'.C_fi as á -- p:r:iori.", ':Piéige~ · .(i~,_~9),, . adn:ti~e _um ~~\i:.feito· e:p:ilstê.Jltíc<;> 

._:-• E.i lqtie.2 ,eaftS'trÔi•, dbjetOS -e .~ regi~ê· â,~~~J~ ~rgarlfútÇi'o e ?.Se , qQJ1~.­
:r--. trai ' concomitant.emente -:~ti-~~~s 7 d~§~à-"á~iío ~ , É 7!fiésse .~ ': senÚ,Ç,o 

.!:~[-. qu~L'c·a~~ ~ntertde'ro'ª~a . f.ia~e t't ,': .; ]e'"mé' S~nS " ·· prOfonôément 
_'!,_' Kàntién mais d 't!tt-r ~ª~tisme qui) n' est p~s" 'staHque: > les .c.<:;H;:é 
c· gorlies ne spnt. p_asj Qp,nnêes to~tes faites -des le dêv~rt: ce 

ser ai t uti~ <ka'ntri:sm~- dynámiqúé.,~l- ~haque catêgorié'.n:ou:v-rrant2 .des 
-·· ppss,i_btli.tes ,, ce ,qui est .to~t-e ·autro chose'" (p'/' 22'1}l•Sb~do 

.. ~ .... ·' ·:··-· : -· ,; : :: .. \.~:>;t . 2f.'t. .:- j .c.... . .:. ;..... •. ~ •. • ~ 
',~h·~r.·le,?,P.-.1 cr '?DJ.l:l.isS!emos que s'e; ti,'ã.~~ dEtt\m empirismq altamente 
; !:J r f· ~---- · · . d'ç :-·-.1:::->' .! '00 • ~ · " ··ro- - • 
:· :sO l.St;:~::cad:o -~r.te' cbem :;~ , t;~::_er,ept~ . do é'mp1r~stn0' -c;laS•S1fC Ot :dO> ,:qu,al 
-L~ ·-: i_lá&•réotem:: umapCQfHtição ' es s~ncial. De f ato :'i!a . "tons truÇão"-de 
i·' I J pl_àgét ·-· fi~o há . 'l.ugª-r para a éontigênciâ ~ '< pará: ;, () ·! lado' hist6ri 

co' a não ser como m~io -e caminho de se i:itingir;; ~ ·- nece·ss-á = 
rio cujo rigor e cuja precisão não são afetadó_;s por.:~~ ·qvª-l­
quer variação no âmbito çlos fatos ou da histó,da: . como ! jâ 
se mostrou a mesma matemática seria constru,Í,q.a -.por qualquer 
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se.;',: :rPQVo ~;OU i>P~~~o.a ,:oªº ;;~~§h; ªtingir \. det~rmi:nado ê! pat ama;rD deii.m~~ 
qu~ lil:>.iaçioJ',·r:t ro i':E rr: ,. ') ~ '.r ~~m.F.: ~J:.-n· .J: b l"J r~ r, , ob;~flÜ D .J 2 ~' sJ'o 7

: ü : ur· ,~ '-, 
'~ .f .. :: ;~ ~i:''! : :2 r;ne stt~ ")po~to': 'quémj) c. ~8n§tt&tiJI§ího0 :1 iãi éi:.iano es- . 

( •··· · " ' j<- 't ' ' "J . .29 "'r ·· ~ · • ' ''('" 1! ·"'1< ' ' '' "'iJ ;;; .' ,1['·' ''' '' '' (~ ''" ''" p"-I'TJ& l} t'• P. • :.- · 
tâb'êleée"'uiriâ · frorit:eíta ~ediiidá ':' ·conc· outra pós'i~â?.J~~.~1 :~ ;~~-~~ 
tro que pretendemos aqu1 discut1r sobre a origém ' dôs ·' unl.v~t~ 
s~i.,s): ªht.§ !?.~ .s \:!'Q.~Yets~Hª~~ ·~ çÍªtif.!-menteqe~lidtada por Frege 
(1 ~~());n'i'!, i :Í,.:Q~;p:i:rél9;ª .i ~W({;oeÍlHl-i g; : ·r~'!M ·rpo&içíiQ .dotue.-. n.oa fundo~i bei 
r~ ,o idea..l;~SllJQ i :;ª0 ·:!ª4.m!d F, i;~W:; ~Ua.t(H; I'fi !i>li!-tql~gi tQnp:~ra~1 as : re 
gra,s 'Jg~nera,~i ~a~ fi~ao}Qg~n.ic: e . l'lã ::>liiªSewâti q~:: TFOnto ;-; l e:is (•; _,.,.u:Ja:s 
leis . eii,lp{rica,~, ~e.stªª !"4ltititªà~;pgss~yei,~Mm ~uailqüe:t ;' . . ; ~ampp 
contill,gente) · e:s;g;-e@J~?>ªt~~ :.:iQ ªªP~S!itQJ)ilec~&sâr~ooalem · de·r quál-
quer contingênc :~;· - a "'b.isedriea •·n r·· · .. , ... , · '' '" crr ' ' ..,. : ,.,,;: ... · · •' , ) ... .r:~ ~·~:t; 4 •·' ~ - - -- -"' ~j-.J' Á. ~ .• .• .l ... j ~ ! .. (l,., ~1 . . . ..... .,, .• .:1. ~ - •.. 

·/_,te: Quand~ Fteg~ ?adi&od '~· iPpõ~tHra ~ iiif~tá!mente psidbil 
logis t'a de Hussei1 1I'~Ht€rtdiW:;quÉr'netiliuíii !; t.H!p iF·ae·; expéri~ncútt~ 
qualqu'er sujeito ~i/rlgulár Lj ãirii!~s'"-'pod~tiàdé1áB8ratPoü''' prbâ(tJ 2. 
zir r egras para r 'à'cfódnar' ·}ê, • d9ri§:~ÇitíentÉih!ignfie '; pãrá'?) i:i ~ri'g'it-
0 ~•cddhecimeni:ó ·de · quâ'í~llÉf~ Sit!r :; 0o ;~pt$B ié1Ílá ~\iident ~MfiiW~ r efii~ 
pir ic() 'l-te indagações psi·gb13gi:ÇaiP nao . :f :t2áríà '.l in.\HiHa~ll6 ~Ht 
essa concepção - eMbora não .r'BN~S:§e E;Fr~~ÉFípréScfiVSa~õ~~s~) para 
exp,~A,ç,a.:r, zJ1~t.os ou p,roe:es)~P%r,1-eª:t:C.Q},ggi,ç o!';l.-:;- ·· ~~tnP()deria quan­
do. -:mui to ,e-'8?-);&S ~ '3~w9i 11\0d:t:"hP.e. l,:o ~q,uª1>:~t.a:is· , Q~.r,,tªi;§ 1,11;1j eit<i>S j ª1 
cançam tais i;'~_s~,a ª'~õ Q. ,,, .,qqe ,Janp~~ts. - ,deveria expH <:.a.(r a ria tu:!{~:; 
za ou as leis rRJI,e ;:;S~V;~~n~~ · ;f?~S,a,s rr~gras. ·· , J:;;:~~·~·'- · :;; ;_ 

Se dli:'s;êí~armos' at~'ijt'ailié'U:te a concepção ~p ~~gÉ!~lán~ 
cheg'át_:~qs à 1v;~t-#:r·car -á'fgutíi'à Déro:nyergência com est~ pósfÇão ~ 
.Na v'etcfildé1

;" úlii ' é}{.aiile • ; supêrfi:'~ia J:. Prevelaria o contr érl!o:: se "'os 
suJei tos "coris'1fr6Eftfl'J: ,3éisás1 '"'re'gr~s·~1á: · partir da ação podet'i é;t .: s~ 
inferir o que Frege niais "·é'ond'eiiávli ; .. no ent'anto, comcf vimõs 01 .1. 
cima, essa construção atend~ a :~m :)jríncÍpi .. o de t:tecess~dã.d~ 
qti.'~ ·leva todos _os suj eitci~· :;,à •lconst tú'j:t 1 ti~· -· nttismas ·rêgras f~ Nlio 
ê ·:a1ffciT·'.entaci êrlf're\~'ér ;·rie§s:Bi Lifiecé§>S'i!dâd)e 8 t'irn fi8 :: c1conã.titdl7 
que tran s'cen'de !3~uáT<iVer açiió' õpos sivJrr :;; .,;p6dé1rtJ :tsré -~;inferfr 1eri 
tão que ~ ·~s.J. <:a ·á~ão testa o real ··pa'ia 1é'±t t ai'r 'á ãfg~ot~ dd.e •: e& 
da}~ r ,"!.~ , ;,t;Il~nsfg~~w9.es possíveis, então ê· o p;;(?.p; !;o r eal que 
o'be4,~P~J f:~ ., -Pt;~;~ç;ljp .. i os de Uf!la racionalidade i. .l;lflex1Yi~! ~ J: ..J :e i :ror; 

t:1 :ne'st-e ponto ,. .r:~ue as leis. das lei s i·!I iffêgiféan~s 
conv ergeriam 'com ·õ· rigor ü niversal da necessidade P'±age t :i!á:ná. 
No fund'd '' o --teste da açã&· sobr e o mundo torna-se · uma ·:modaF:í: 

. ' .. ' ' ·-
daôé :de aprendizagem · alt,a'mente -'s•ofistTcáda qu'e p~:rmit'e ·1.!f'ety1i 
-cá.;r no pr Õprfo sujefto , atrav'e'á :1d~s'~:e :.'tf~s'tie , as fíl:f -âp'i:i!a·S'"f@j/§' 
da's·· -r~fs·'' ,' ' dó;r:;'re'a?li F l J ,·; :• .. ·) .s.i·r ·~ :< ,., . .. ,i ::n;ms ::J;:; rü HcT<:5lm ,, ;_,r;.) ·l j~om .... , 
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· A e.stas--dú~s p·e.rs·p.e·etivas': d6 f cÔtl1stt·uctiví.smo•. e do . 
universai,~·~JJlp;~"T ·9-Uéilllto,} 5l·~.).~em, d.as-:: .~e~fa~,J §~.t!~~~, ~p~t;!m , - se 
outr~ du,~~~ ,~lt;~E~~~y.~s h {i,,.c;io, conven~i.ol}-~lJtJgt~ ~-gJt~~~~tt~él .:. ~ ,·~, 
a do 1.nat,_7,~~Rr. 7a_rte,gano ~ . ,,,.l .t.,;,~:."'-':i·~-~·,.J" ':.- ;..~··- · ,.·)· 

· ·- A·':tese ·convendilnalista·t · ~i11'à· '' o·r'fgétn''';~··fr·histô'tícil' · ,~!•· · · 
costpma.· ser atrJbuÍ-da aos ·sofi!S't'éi$, e~v:O'lVe ~ 'Úma . n:egáção aber -~ · :f. 
ta ou tãcit% d'êi: pdciCípios consth.utl.vos·· 'dcY co:nh'é~1:mento·-: ·:as ~ · 
regras tem ãp·enas um sentido norinátiv:o', e 'dependem ·· d·a eiperi.:.. 
ência individuai ou·, socHit. podendo·· ser est'abehibidas. ·a tê · àr- ,-,;: 
bitrad,ament.e. O lini'ite mais avançado desta. ·po·st~rá . talV'ez -"-' 
deva ser atribuÍdo a .. Cai·nap (1966/1-97'1) :.-qüe ··áo·:· pO:S.tlJÍar 'ô ::-!DI 1 ;~ 
"princ{pict da· tolerância" admitiu o· convencionalismo na cons ! ('ll ,,;, 

t:ruÇão de. - câl.C~ló.S .. de qualquêr linguagem; peló ·meho's '· a níveL·~~ qm0 -; 
dê sintaxe· .. :&stam:os, áqui perante~''uina atitude qu~: ·pas-sou ·'.i r.');;.i.-· 

ter razoáv.ei:!·a1eeitaç.ao ~n(t' 'é.nm.a inicial · do ' ~eo..LPqsidvismo • .:..s...~-·· 
Deve-s.e a esta tese o princÍpio ·· que culmina ' co~ · á p~rspectt .::. · --:·;~:: .. 
va de- ·a:bso.l!uta . autonomia d51 J.'Y.~li~.$1-~"' f.orm~l."- t.al · como , fs>.}..,_,çle -
fendid~pó.t: r.:., . Roug~er (1955) .'"' ps s4~temas ... f-9);:-~i~ (mas~.~:~i~m; 
CO-$, logi:c:as e gramaticas) P.l'W~ttLtiam :uma ·espan;:>ao em qu.;J:-~,-., .. J:!';t 

quer rumo a partir da con~1~r'\1_Ç~:1 ax,.iomat'izante d.~ ~egras ou ,3 ::rd.c: 
lingua~e:u'. elabor.~ps<9JJ?,~;r"~Fi~"t~~ ·. t: : o ~· _q~e , justi~J~3r~a 
a pos.s.1.b1.háade .de. se produzJ,:i'í@.m .l..n:hnltos . s~s~el!'l~!? log1. .:r 
cos a:Z"i:'tmê-ticmr ou- geometdc~sJf..t~ln.~omo pr,o.~r~ama~ ~-c;l,e .cg.mpu~ª 
ção, . a par tír·dessas convençoes. Uma vez obec!ecJ,d:as essas r~ 
gra~ · ás verdades formai~· p'oderiam: decorrer-:'. ci::itúó'r-"tium jogo ~ Çe 
cartas ott de xadrez eÍij '·te·lih'ds de -estruturaii ·'<:•:,ç "eomb'iiiat'Bd'às 

' f• .êj,~ .. -~;..:. , •: • •:t:fJ'~ .. I ~. .:.!) • 'i, ·j ; • respectivas. .., 

'! ' ·:{ 'F'.' ~:i(J .. } ~~ 3l·"~ {,: . ·· , .. 

. .. n;sde cedo, .-.t;o~av~a est,~~,psJ,_G,f,9 :;reg~st.rot.; · s';IavH-:: 
mitação: l.f!t;,!'].nseca: . 0: !,pro.pr~o ~arn~w &PPU.J:.l.\1 :e .~o.n~enc;~.~fl ,·\1 
lismo a · n.-Í.y,,e.l~ da sinta11;e_ .mas nao em;~~~~_pas :.:m~-t~~sii?,ta~~cos~ 
isto é, <;1.: nível •À a ... se)llântica. O que f!Çêba:lP9X :··t ,or:nar 9 gon -
ven~ion~l~S.IJIO · ·Y:m tlle:o. op;rac ioni smo· Ting{,f~~:t;t.f.o ;,m,et,C?dP~âgi,c~ 
e pragmMj,.ço. KS:ta:; :~· a);ia:s .a _tese de-Nage.,.l_,) i(~li.~,.S.l) '.H~.e .. ~9.m_~t.e. 
a postU-ra~ cp~vencj.on~l.i _sJa,, para formular postu,-l,ado.s, -·~.!,> _nã~ 
par a ·inter;p,r etâ::-J..osJ ::: ~. b . · . ..,.,·.' 

·m~võlta.::.s ·e · as'sim•;:···ii ''t ;e'Se de H. POincare o qual ·, n.d 
limiar des i{ s~culo· ~: ·a'fii-ma:Vâ qu~ a construção de propdsi 
çÕes Ciertt'ffi'cas~,,~ão decorre' da;<e.xperiência e sim dá cr'fai.t:... 
vidade d·o cTêritiSta, .. a · quem C.gbé <todavia; através dé . suá- in­
tuição.~ pie~ndher: ~ ·· ta~una eÍ1t:re· :o:. seu sistema e a reaíl.àa.âe, 
ficando assim, 'caracteri'zado· o lfrigmdtismo metodolÓgi'co des.:.. 
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sa construçao, inicialmente livre e convencional. 

Não hâ dÚvida que um grande campo da verificação 
.. f?OJ?t~po;râ~~~- -. l'~:fece inspirar-se nestf}:_:postt,tra; :_notadamente 
--' as '' ei.gtl~ra~Ç~~~~-~ -- j.nt~~~g~~da artif;c.i~~: ~ . .~Nes~,E!-$ : , _., çaminho 
:"' a .)litfi~g~ do;,-'~ês~~f~o . a m;na · ·· r~ali?ad~ <~~!i-ª~eia, paS~sa. todau~ 

I · via a ser estabelecido atraves da semantica, via de . regra 't' 

caracterizada pela tentativa de repli~ar, na simulação, as­
pectos. existentes no re;1l e não apenas na qente do co~~t:t;"~:: 

· tor. No . entantm, ··o exemplo -dá Inteligêiic'fâ ' Artificial" 'ê 'pÓr 
vezes J;i.nV:ocado como um modo de enf1tév.~r·i:Je cque fdtníâ -' o · éo ~~­
nhecimento : e· ~:a- "conduta poderiam l;~e:t entendidó'S' .á pa.rdi :\!e 
uma :Dl.<n:.dalid:ad·é :'de experiência tal ·como fora p-t'é)éÓnfZ'ádó . pe­
lQ· ~empirismo "dássico de J. · Locké i"e esiê-Cialroeri.'t:~t ·{)"~"f~ ,. _á~--:: 
sociaGi.:ÍfCl!.ni:~o de . H. Hume e pelo J)ls':~::cólogi_smo originâr.i~~, '~ ~:<fe 

.J • Stuart ;,HiH. Assim, segundo Dennett (1984): "The dompu -
ter is the·: :fabled 'tãbula rasa'" .r{p·.- 135}. · · : ·' -~, 

: 2. c:! b ·.: • - • .-. · Pt ·:;: ~-·-: :;·· '"( . ~. · . . 
. T " ~ , ; . , • • : •• ~estas pos1çoes a ex.p.er1.-enm:.-a- ,e- ·const·:Ltutlva e 

nao 'édnstftüída: desaparece a busca de critérios apríorísti 
c~~ · ·p~~}i: funda~entar a lÕgica ou a cog~;tção. Até certo pon-.:­
i:p': ' ~J:{t~_~.se l.l;p!. espaç_o para um irracionalismo não apel)as psi­
c d'tb·gt co mas·-·· iq:ê. mesmo epistemológico, ã medida que as re-

. • . ( ; d (:.1 L. I • .. .. - • 

gtas do real poss.ílJD ser constru1.d,as num processo h1.stor1co 
de elaboraçÕrs .. jú.cessivas e contingentes. · 

.Nãoc .é difÍcil entrever·. sob esse·' ângulo uma . con ·­
jf l u:ência ,do·' e.mpidsino psicologista e s'énsua'lüta '-d~J;sti.iart 
"}filÍ.· e ;:;; da tese·' economicista e soéiogêrlica . .:.: ~é"I"<.~iati~ qEtít ak:l·? 
bos , ~, os prinCÍpios lÓgicos e cognttivos'".saÓ ~élRsériJ.tdÓ~ .. _à2' 
traves .. de fatos, captados pela expei'iêricia; _. ~ ~ realizadóã nó 

,. _ , • _ • • • ··• ;., ~ r · ·I : J .. " ' 
palco da h1.stor1.a. U~a h1stor1a pessoal no pr1.me1ro caso, 
em ,que s~ ªç~ntua o papel pa~siyo . da recepção · dos dados que 
!é~am i ãbstração e, desta, ~ediante sucessivas depuraçõés. 
ã obtenção de generalizaçÕes. No segun~o _caso prevalece úma 
praxis, uma prática teôric~ parale.Ja, ;ª;;- ,~r?,nsformaçÕês col~ 
tivas. ,que o 'homem consegu~,A:.Xl'm:A~g~,If .. _,~~: "B~<:~;;I,:. . ,~S.e:g~ndo Lenin 
q9~P. ~ na~~reza se "'nos ;;<?.f~;:ece "c<;~):i<n;et;a ,:.~ abstrata" sen ... 
él_o ab~.~:r0:~9, ·,'l, ~':1!1ento :~C'\lR;~;;t,~o na cqn-~t;~l;l.t:oe _:mu~ança. ~m exem­
plo de Marx que 1lustran.a tal fato e o da me-rcador1a.t en ·~, , : 

tendida como abstração, · e sua relaçãq com o trabalho:"o tra 
balho como se achá :;f-epfeS!~ht'á:'do rt'os .:r\ia.Tores de troca pode -.:- . 
ria chamar-s'E\. traba<l}J:i'er:·humano geraF~' :E"sta abstração do·:r tra...: 
halho huma:na;.:geral; ;e:x-fs't"'féJ •"R<r· trabalho efetivo" (ibid .}. ~. -"": 

·- I.:..;.. .: .· ...- :3b (?.!.; :.;_;:. ~j .8 ~.f~ .!. 1/ f~~,;() J ~·i . - ~ J 1~: :. 
l 8 ' 0 1 ~ 11 •, r~ ' • J ' . I , 1 ~;,. · .) .~{ I .. :~,!:.. ~:. Í:.J • .t .[ .8 ~~ "! -~ ~ , ~:;n·r :::; :J r:! .[ 2 H~);:-. lJ · = •• • - 1 .• . · ··- • - · - · • ·-' · 

· - · 1 · • ,.... 1 -. r·.·'··' ,-.. ::.:F: .. :, r_ .. P .... ~ .i .r . ,.~: ····. h () ' ).( ~ l·· .. ··> )(J ··· ·4JP' :'") [18 . [ :,tHíi:Q.i~. · · ' .-. _, .;'. ·· ... · 
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; .. '' É a ~partir dê relações "dest;e : ti.po .;qu~a cas .. r:u,egras 
gerais se estabelecem na concepção marxista: atravês de c .um 
p\'qc.es samento histõri cq ~ promovi.clo,.P.e la .. ª-t~ v idade do tr abà­
l~Q · - este en~e!ldídó c.o~9 . ? :í~oq~r;~~~~~~~-~~t~· : ; ~~~tgti~~ - ' à .. e~pt . 
c.j.e humana, de transform~r a ,).n~t,~;~r.~~1· ;As ~ êitfge'h.ciâs 'cló tta'~ · 
balho, . se~pre .nu;is ~ ley~ri~:: ~-;· s~~~'~jp~í?:~ :: ~~~~t?~~~~~ ; çtiJã-.' .~ : 
apropr1açao des1.gual acabana g~:rauâ9 .. Q cQnf.li.to; h'.tstorico ·' · 

" ...-. : ;"> ,I l : r.) ~ -!· · : ('t , t:) ' )r', :-r C. · ·, • , .~ •. 1-• fundamental: a luta de classes. · ··· ' · - · · ·-·'·· ~ . . , .... ···"· ,, ;: ·. 
~-~ ~i :.:; . ·~1 -·: . .... :.~ vc ·: : c :: i ··_: :· .t ~) nr~;:...: :: ·.~ · .. ~ :Ji· ::: :~ -

:('" ,; _ Desse mec~n1smo : ç8~f{~t,o , e r,,raJ-1~N_fg~B ~!1.~~~~ ) . a 
elabor-~ç.ao de um. conJUtJ,t.Q !. P~--. J.,de1a.s çapaí?es âe rea11'1nentar 
as iniqUidades sociais. · sêndim~ntádás p'ó}', meiÓ a~mtxfu'.fo ~'fste­
ma de crenças dis torci.~.l';, , ~ :á-p't'~s a c.a:ôrufJ~r:. o't(~_;ul t 'túr ·e~Q.j ·· 
ses desequilíbrios e qu.e acàb~ por'~ f.ornec'er"~m · p~n6 dê· f'úfi:;;. L ·' 
do de todas as normas e formas de aÇão e conheclmentof ' ·' '?!. ' '' 
ideologia (M51rx, · 1982). Tal c~m~ i1tais ta:rde ·· p"!iiá. · J ~~ei1à ' :: 
(19l4) o -l,rn,cpnsciente retém o real que a consciêU:(ia distor"' :: 
ce, a ideq:lf:.p;g~~- ta]llq~m .. ~amuf.la uma v~rdade ocultada e '.ll'!epri 
mid~ q,ue _sô poderá deseor_tinar-se numa sociedaa~·· •ff~é d~s=­
sas '·li.ú:a~P e dessas dife'ienças. ~ bem verdade queJ.,4fssà ·expec 
tativa de solução final' foi! ·recentemente êOnt;'estad·a: pori: • ,lJ~~-\ 
Altbusser (1979) que desvinculou a ideolog:ia da "falsa ·co.ns 
ciência" para r-epQ:rt~l<:! , a um .. conceito i~sp,ii~çio em Lacan:-
o de vivência· i,mag. i;_IJ.~~;i;a e .. st!Rjetiva do rear ~(ein vez de uma 

~ J . O O - o' .! ~# \o j - P o'' O \ (O ~.- Í' o• ':r o •• 

modalidade sq.,cial de l(,epresentar esse .real)".. .. '· .J ' •• ·.• ' • · 
# • • • i~ I •'': _) J b _! 

.. N'o ~ entanto · ·'esta parcial ruptura das condiçÕes;:-:. 
geradoras dâ .r i'd'Ei'ológia ..;. ·riotadamente do ec~nomicismo- não 
levariam Althusser a superar o caráter altamente contingen­
te de .~;tj<'J..dQ .!q '~ª~e~ ,.,~e-qt;I;o ,.d~ .uma perspect,i.;va · rigorosamente 
marx~stâ.;. ~ ~sto -ê.,;,•o,a. pr,9p-r,ia vàlidade d; <iu:af~úer . çonhe7i~e!!. 
to :~:ntlflco . esta ·n~.~~~mBre comprometi.~~ S?:m .. )as . c?nd1çoes 
soc1a1s que o .. q~t;~t;mlnaram. .., :; rj _.:: ;;.. . .. '· '"' " 

o passo' máfsu~lVanÇãdo '·nésta ' Cfireção.,deve~se ·· con.:.. 
tudo às críticas de M. Foucault (1969 e 1979). Ao invês de 
situar a fonte · çla~ _ . s~gn.ifiç<,i!ífpe~l, qljl~ p.irigem -~ governam os 
m.;~.:j.s di versos"J.a.$.p~ç ,tos . das. soG;.~dades humanas n:a , .. ~çonomia 
com<llt'-i Q17ea;;.de . ªpropriação dos meios de produção~ esf~ndf' es-!.::. 

. se ~ p·rincípio para um conce~to bem mais abrangent'~: ~'. o de-
1
po-.. . " '. ) .. ' · \).,..: 

der, Insplrando-se .em N1.etszche adm1te· que o poder . sempre 
divide os · seres humanos de taL modo que os seu~ deteht.&~s . . . -~- .. ,. . 
podem exercer uma dominação efetiva sobre os demais. A ecói.' 
nomia passaria a ser uma, mas não a única forma de exercet -
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pod=r,. ao _lado do sa~er_, ,,. e çlas !ll~trl· d~ versas· for_pi~,? _d,~ _d .om~; 
naçao 1mpostas ou crlad,a._~. pe.la so~,1edade em cada mo,nrento h:t.s 
tÕrico. _- -~·;.,~, ::.-.~-- · .. t •• -~-í · ·:· •. ·;:;,;, .. . · - ,. 

-- : .... ;J. .~ ~r:! 

Aqui também o :homem ,... ;e ·suas .r::egr:as ~.-r+ . pa.s::ta'' a s.er~ 
formado pela sociedade·~- mas: -não- apenas ,~elas c=condi,çÕ.:~s : decor 
rentes da economia e da :tdecf1ogici· .e •. sim por .um éon.ju_n·t;d01 ;:J:' 1qe 
significaçÕes sociais alimentadas e polarizadas. eni e.t;.Q,'I;..t;tq,, rd-éls 
modalidad_~s de. ,pp,d~:ç. ~pres~n.t;es. . . " , .. 

• • ·.~ -~ .,. ' • - • ·' •·· • _J .:.J 1 ,} ~J ... _. . .. ••· ~ .-I •• ; I.t : '•' ~~ .. 

- '. : r <Rei tEf'ra'd'áillênte nj.i: i;rt:cfs ·~'COl:lbe· opservar O: q.ua~tQ. "'l :hª 
de apr:oximação entre ês'táis' 'P:dS\i;çÕéS? <e o empirismo., bem . como 
o behaviorismo • . E claro que o :me;c.anismo geral de desenvql.v:i. -::. · 
mento não ·é mais um tipo de condicionamento, para. F.oue~u1t, 
visto que o ser humano adquire regr-as e es-tilos sigl}i,.:f;ica..ti,...­
vos e não mais hábitos mecânicos. No entanto o estãgio ini_­
cial (So) é nulo ·em ambos os casos, e o mecanismo geral de 
desenvolvimento permite a aquisição de um tipo de _ qprendi~~" 
gero · imposto pela ~'eul tura;" histôr.b±o -: e contingente~ sem qua~ c ­

quer plataforma de tin:i:versáis fundados na necessidade . 
. 1. ;· .:.:.·.: ;::;:!~\·l r J ~ · . ~ . .... . ·· • . • 

___ -1;__, J . , . ,, ~ b }~o ;:; ~,afC: ,,~?.8 . •}?-r x:-smo ~gz7 ~~~5o -~ u <:l ~~:)..n:t,dade . c?m. o 
Behav.:t.or1smo talvez seJa a1nda ma1or pela fonte comum; ~11 -
ce;Ç~âa na reflexÓl~gia pa..fioviana. ·· -: ~ -.··-H:r·:·:· ·:--:·r · . 

l •. , • . . . ~ -· .·;, .L:• . "'r ; ·,' l ..... . '-..·~r. : ·-' H'. • ., 

O questionamento que a postura de Foucaul t;'i. susci.,. 
ta, em torno do poder~ nos levaria a inquirir: seria o poder 
(tal como . q ; q~sEdo) u~ univ ersal face ã i i.fa-- ~õnst~ncia em 
t.od_a~ .. as , fÕnÍlas · d~ .. agregação social? E ' ~ : em q-ií~lquer càsb 
qua.l ~ a · fonte, a origet)l, a razão dessa permanência e dessa re 

_ t ~ - ? I , • ; 1 : • • 

p1e.~}:-.~~o,. " _ . . · 

. ''C'.: ' ,._. ! Em que medida poderÍ,amos ver nas apropriaç_Õ.e~ .de · 
meios de produção - denunciadas pelo fl\ar:~:_lst;no .. - um? . forma. :4e 
exercer um tipo de podf;!r, numa determinada faixa da histô·ria, 
e 'em que medida essa bu,'~·ç,a de .,~o'der não rejir·eserit:~ria _ uma 
característica de t9do 'ser humano~ ou até mesmo de 'toêfo ·,fser 
vivo? 

. .:.• .... -~ . 

· 'I: • .. ' 

Tal ve·z ," ·numa visão adler ia na, poderíamos enten-der 
que a tent·ativa ·de ' qualquer ser por ultrªpª~sar 9~ , limi t.~.s 
éni·:.}ffre !oi ~i .tuado pela natureza, o levaria_-<NP.s :ta~teix;.ent~ ::; 
a-Çãb· - a açao t.r·ansformadora de J. Piaget, num, certo sentido. 
E' ·ã ·medida: que o. ob'stâ~ulo fosse o outro - --um outro írrte-res:­
p'eCÍ·f i co ou intr.áespecífico seria lev.éldo a t~~tar dominá-lo~. 

. ... . • •fo" 
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u~; ~.~'en~~t~vt,~~~mere em conflito ''corii · umi ''tilisca ':iguál ·· e :'· con _ ... 
trar1a de, , 1nt.~1:~çao permanente. , ;J< ;,_ ·: · ;: '.r:) :o. r·. _;to .,,. ·: 

.h 
1 

::í J. .-;- I' ' , ;)(! •:~: ~~~r; .i v)~.: ~:. ~; 1 )" :=:t JF 2 .. ·: 1 

JJ .,. Mas ,· neste ponto noss~ indaga~ªo se :· 9-~p;Jja(, passan­
do_:'_~a (\âpíeciaÇão da histÕI"ia soci'al~ · qu~ .~ repr~§ent~ -·~- ~penas 
um~t.'Jfãse '"'recente, para a prÓpria histôr.ia-. da~' eyp~»,ç;ãp'" ~-- ··. da 
vidá no planeta, tentando entrever iilg!Jma cqn,t;!.11u.ida,d~ . ,- ._. ,ao 
longo desse tempo. · .. :- . , , ... J,,,;}: · 

~ aqui . que nos cabe então vislÚ.mbtàr·'uma ·'-:: q'U'árta· 
posição para o p.róblema dos univetsais~:: Al~m do9 'édn's'fruc-t~· .:.... 
vismo 'de Piaget,, do 'universalismo de ~;;r~g~;:· e i; d9-_, çonvenciona 
lismo-:-p-ragmatista que se desdobra · no~ :- :P~i:colog~S.U!O.S e . noS 
so'dologismos de base- empirista, d~frontam9-P:9.~- . ,.~ssi.~, ; -1·:c.om 
a tese inatista. . · .>:T:;.- .•..•.. ; ~.. ., ~, 

E aqui- cabe perguntar: poder<Í·!'ll)lOS nps recuar ao 
nível da' história da espécie ou da his·t:PJ'Ía das espêcies,sem 
adm{tirmos ao Longo desse caminho, mec.?-ni-f;imp;s iné}tos ,nos se-, 
reS> -vivos para conhecer • e · no caso dos seres· humanos., para 
pensar? 

Bem antes· que a. teoria da evolução pudesse ser~ 
atê :imaginad'a,. Descartes, , _em "'SUa quinta meditação metafísi 
ca postulara a existê.nci.a"d .. e idéias inatas. Seu argurpento 
fundava-se na elaboração de conceitos matemáticos. ,.!;@ ê'spe -
cial modo tentou mostrar, através de exemplos retir,~dos .. da 
geometria, que essas figuras nu:nca poderiam . ~e'E ~nt-S~I}~~.~gas 
ou inferidas a partir de uma realidade empír:i;c,a,, <! q}l~l ,, ape­
nas :e rpor:- ;vézes';c .consegue alguma aproximação -grosseira .com 
a 'perfêi:'çãô- qdesS'ás >Jiormas sediadas na mente humana. 'A mais 
significativa decorrência epistemolÓgica ê o privilégio da 
dedu·ção · nes:t-as- modalidades mais elevadas de conhecimento. 

.. . . l:riicialmerite caberia aqui destacar, como jâ o fi­
ze~os ein. outro estudo (Seminerío, 1987) ·· a diferença entre es 
ta vostura e a tese sociogênidi1! ' à"' ~nâlf:S~ c da· Trigott~me,.tri•a7 
pôr. ê~em~ lo;, na avaliaç~o de F. En-gels. 8-!l~~-~rr !l- ~pver~e: a 
posu?ao ; de : Descartes, v1sto que essa d.l ,~flPh:J:l~- 1 S\:l~~J-{~~; 

0
,
1 

?- · 
part~:t ~ de ''uma· descoberta de novas propr.1edadee~ ;9P tr1angl-l, -..... • • _ ~ ,. c. ~· ,.,__ .,. .. ., ., ~~.· . 

lo" - como se ~ · ~-!.;.a_pg::l~ t1vesse uma .. , elp.stei.l.P?: .in~:P1r:rf:f-~-~~ 
ra 'da ·e1aboraça.,gJ. ~t;~~at1ça. . 1 .unu 2 ::;. . ,,, ., ., 

;·":· ... ..· .': . O,s iDítisu'sêrios prob.le:tna-s· toldêadosb p-or est'a'. pr.o' -
pos·ta· i'nâtl.st'a rt.~áib· foram todavi<i' ~emrentados· : p·or · Desciar"t .es·, 
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.. .: uma vez que, ao remetê-los para uma solução religiosa, dei..:. 
Xl}X~Ale '_c,onstit.uir uma re~l dificulqade . .. Se tudo procede 
de ,- uiD.é:i mente divina e perfeita, o que se ·"t"ransfere para, v o . 
homem são as r:egras da perfeição que o habilitam ~ - à:'í):{~~Ç11{,: . 
"_verdades cla.ras. e evidentes" t desde que atendidas"' .ks "'l ond'Í' 
ç~es adequadás. Na realidade_, . tanto em Descartes'' con!~ eín ou 
tros grandes p'ensadores do passado, repete-$e essa 'atitua·e. 
:iiU õ·avelmente ·c:·amqda de 's-u·star -o aprofundamemto' de certas 
indagàÇÕes ~ ao construir uma ' fronteira-limite dest·e . tip_o·,ca.,, 
paz de resolver, magicamente, todo· e qualquer prob-lema. •, ;--

Por isso mesmo a admissão· e a busca -de idéias i­
natas sõ assumiu uma feição de anâlise ciítiéa,. em bá ses ci 
entificas, quàndo se tornou possível avaliá-la a luz do re­
cente evolucionismo. 

~ 

. , Assim, para Lorenz - · de ac,ordo com a críti<::a "de 
Piaget (~979) - os seres vivos elabór~ri.?m ao longo de sua 
evolução capacidades especificas pará deéodificar os dados 
de seu ambiente ã guisa de "formas a priori". Os instrumen­
tos . cognitivos surgiriam -portanto gr ad ativamente como modos 
~ sp~Fializados de representar ! esses dãd<?s ~·~'. , 

Hâ um considerável à.fastamento .:desta interpret a­
ção das "formas a priori" face ã concepÇão .. original · de:!. kant 
para o qual o princípio de uma necessidade apriorística es­
vaziava a preocupação de serem ou não inatas. · De f~bo, por 
atenderem a um apriorismo universal jamais poderiam depen 
der de uma sit uação empÍrica contingente, tal como as caraf 
terísticas da espécie humana ou as leis da- h,ered .itat;iedad~7 
o que ê necess.ârio em termos de racionalida,ci.e imp9_~7se ' .': {i. · 

" • <ti' • • ..... r, • · • ~.:-) ~ 
qualquer su]el.to emp1r1co 1ndependentemente de sua h1sto -
ria particular; o que é ... :necess~'rio inscreve,..s·e : ·como um con­
junt_o de regr:as invariant~s no sujeito transcenderttal'' pa.-r: a~ 
digm'ã'"ti'riiV.ers.al de qualquer sujeito possível e instr-.utnerrto 
·universal de qualquer modalidade de experiência. ,, r·-· · .,. 

• - - " . :; . r~ . .. • 
No entanto na v1sao. etologl.ca., .. ,o~ . seres v1.vos ao 

evo~luirem construiriam ins· trum~ntp~~ disti~t~s e diversific~ 
dos para possibilitar a ·experiêncJa. Neste c lls.q, o~ instru -
mentos cognitivos, como meios par·a· ·l er e r -eprésentar o ní -

' cho ecol6gico. assumiriam um ca:i-'ã:te:r · '-b'em: di ferente: s6 pode 
riam ser considerados ' (f6:fma~ · a·; priori " ;no s entido de cacfa 

. espécie ter certas coü.diçÕes inatas para efetuar essa leitu 
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r a ~· ~êguriao :.-, ~uaS '"1pe~úiíaridades originadas ao :; lfi~IlM <te ~1;1? ! ."· .. , 

hÍStbria pá'l.êtmtolÔgica. ' ·. -~ ~ifJS,'jU ·~. l ' . c'.il:: 

,c uD, , Ã m,~;gft..da que os . seres vivos ev:c;>iüâth~EHl ~Ü1bohin:i:lb'' ·;q 
seus. instrument~.s cognitivos cabe pergÚhtà'r: ' qüat ' :i' ' t1atur'fa- d' 

za,A.as ~~gras e ' d~s pro.é,~~sos . que · es,trjf~\fatn â' ' .itlvidade 're' "''• 
pr~sentativa ria e!?:Pêc$-e., .11.i1paria_? . Será''' ~:s~{Í o pród.ht:C? 'ae umã'J 
história bem m~is . ampía' e "'"mais''i6nga2 ;dif ·êiué' 'o se'tf ;(ii.tinio mo 
mento - o da história social - por afundarem suas raíz·es nii' 
evolução anPropolÕgica e .-paleonto1Ó.gi.:ca? ; .E rrn~S:t:e caso pode­
rão ainda teatar-s.e a um principio f;regeano-d t;)U._, ç: Jeibniziano. 
de u~ivérsalidad·e necessária. para ·t'odos·.:os mundP.~ ! possíveis? 
Ou estarão limitadas por uma .série -de .. contingênc::i.~fi. ~ ai,nçl~ · .:u 
que de largo espectro ... porque v á::ncu'ladas a ciclcú~ · hisJ;p~iÍ:-cr iv 
cos de grande envergaduia? :::;.·i r.; ~: :;; 3 ;:.:, ;~.: . .:·~ :; :;~ 

Uma incursão ao longo da evolução das especfes c~ r 

pareceria, a primeira v:is.ta reforçar esta Última hipÓtese ~A ' 
diversificação e a limit.àção das faixas de · teitura e decodi 
f~1~aÇão presentes nos seres vivos - inclusive nos seres hu= 
ma-rios - fornecem exemplos muito significat~ilVJ()S; f.) ·jA .. .. w~q,u.,~na 
faixa fte decodificação ,s:ens.orial a ;Jq,ue :. eS!tiáiDQS oi~st:Ei'tos ,<;-

ponta para a representação de um mundo circunsc'tli~Q pelós ·. 
nos.sos códigos inatos. YnW.O§ (.çores que na realidade corres­
pondero apenas a um nosso indicador biológico para registrar 
certo tipo de . variação nos .. estímulos~ a~s.im como construi -
mos, internamente, em noss~ cÓrtex aJditiva, sons que acom~ 
panham outras variações : de ·'um fr~gmento aa· reaiidade: aque'­
le que conseguimos captar e representar por meio dessas ltn 
guagens. o que se coloca além do filtro de nossos sen'd .. dos­
e realmente um ''númer,o11 

.. no sentido k~O:t<ian0: ; dest.Sl; palavra • 
Baste refle.tir ace:t;"ca .d·o mundo -de sonsr;!3.fo.~as er.,·c.qre,s ·. que ... 
nós. construfmos em nossa pe'tC:ePÇªo/r!!e:·í o:r mundo ; .pensáv~l . ·:mas : 
ÍnÍmaginâvel dos morcegos CtJJ~ eJ!!i.~Ji~~]Çonté:Z aud'i~fv;i,:; i;l~v;t ·· 
ria construtr um mundo de espe!)sur.a_~· ~~J>aciais ou dos ....... pei-

- _, , · , : _ .• . . L• ll..J.,..,. ":~•.,;:J t. ~ . - • 

xes que so ~,ap~am a m.vel ~prt1C;~fB,r.~.fSf..P-~"'c:r,~s ~lf~ton~~ . ,a..g., 
tas a co.nst1tu1.r um camp,o· d~. espJ!Ss~!~~- ;dos odores prese--1+--....-
tes ao seu redor ·.· .. .. ' ·1 , <.L., .JF .. ·,. .·.; ...• ~.. ,='·''~ · .. J.mc 

-·· G q , .. · . · . • . • · :.·, :;,c... b) : 1" 9 ~~ t) \.- ~;,; ., ~ ~-, f·i '"•' !" • . 

<·: E , ?. ; J j._ . E a1.nda, se ~ }1)-:.s,tOl;.;té! • . nesse m,ve~·::r~ec;uado t1 -
• I ••• . ~ -- ~~. r.~ • JD/l].J!, !.. 1 • ~ ) I~ ... .. I •• , ' ' ...... ] 

ves-s~ js1j,pp difer~nte.? ... pp!fA,s, 09 çal)~l,s morfogenet'l;cós · q'ué" _ 

hoje -~s .tt,~r ~~~ "pre,~~'~JtS,;~Jicii1,.é\/~~~5~~~)~it:~1!.~4,\t1iigt'é~ . dW~~.tflF.:. · ;~ 
Ção j â dEi~?;~~~}i!td~)!PC!r.. ~!~,r.i~~ Çl;~{iT most:y:a· · q~~;l~ ~;~~~~.iça,ó'':'~~.:.: . .', 
tç., nos pruuord 1,-qs . da , hot'Q~nl.~açao, ten.a pr1.v1teg1.add · ):'os :' 

· · ·#· · -· -'-::. {:::. -~ . . ~i : , · ... ·f.· .J. -~--; "".:i' .'~·:J ffUj . ~-~~ ~Jt.J 



s~ntidos da distincia: visio e audiçio. Dirfamos n~s os dois 
cànàis m"drf"O'g'é'1l~ t ire eis''· itttfet s' "'(iàr'à"" 'des envoiJ..'Ver:r dS' !éispe'cn:os ;· :-su..­
perio_res da cogniçio humana: o vi somot'Q.r.: ~:) b".J :àud'i-O:fonéitico=: .i.r' 
M~fbr~;:fty;Jdente · que os . ca~ais altern~_Fivos ou, ~~,9 .~e desenvo.!_ 
V~J:".::.o~r!'u ~oram sendo_ r~tu~dos ao J.,o~o da ev.o~~%1f:Çlt'};f:-t :. c,?~ 

· o r,fft1~J t.actil-~lfator~o a1nda em pleno desenvolv;~~eJl~to,:; ;:;i~o.~,: 
m~:~,~eros super1ores ant_es de se a~~~t,~rem do ,,~olo e~,. , . "'"'sqp_ 

-~~ / L_, . , '·' I. .• . .. · - ·· !,...,.. · "~·..1 ~I - ,,. 5 -· .._! 

po~,tur.a. .1, , • , s .r -x () :t 8 i.r; 
~.<:. Neste ponto >cabem dois importantes questionamel1J·:;+Q 

tos::· ·se a:o" longo da evolução os canais morfogeneticos.l.tt:;:;i.LV-:es~· 
sém•·si'dó' 'Ótitros terramos n~s elaborado um tipo de-.. corilreb"inilin: 
t b'"- como o atual? · Se os nossos canais morfogenetic~nrêtit:"-~ rp.r :bi, 
vii·l'egiados não fos-sem o visomotor ·e o audiofonétii'Cô)lptfdt!r:{a...o!J 
mosi rtó·s-: elaborar um mundo de figuras de g-eometri a S::::çnd-e 'tiop-d": 
logias, de sons e de sentenças? Em que. pesa ·o l'pap<els & ifns'" '"' 
t rw,nrn,ti:tlA. cogn~tivo._,u f,f.qyavelmente nec~ssârio e':lll>?ra n~o su­
f~f.~l\~e(;~, ;Para ,gJa:t:;Jl'Il,~hfs e:~i.:~as Gonstruçoes? .. ;,. 

j:br; .. ,~l:: s ;Àina~ .fuails <i'mp6=r:t::atite parece ser, questionar ·em' 
qu·E! · m.edida? ~~ c-reatrnlfrit~ > ípbs-sív:e-li 'Proceder ã elaboração de 
c~nst:ruçÕes tio sofi.'stic\a'd'al>-' ,e):t:6mplexas sem utilizar compe-
tertti-as ·.fÍ:h~:ltas ... ;·(,. t í :' · . · 

~~ ~ ~~.-r . E neste' .ponto que, após . P!~t't:-~' : ~11~~:: ~~ : .. l.hdagação 
se,,~:~~-!-1~ ~o~sa di~er~gência - ou ~a1~~'z,:: :~~-~~~~- 1fl~~~,?.~ncia_-:r< 7':: 
fre11:te _a: p::_1colog~a do de~et_lv~lv1.mento A~)::J~·-. !,_1aget para . o· 
qual nao ha estruturas cogn1t~vas programadas a.o .nascer. Es.­
tas decorreriam·da açio exercida sobr~ os. ob]~E~s qu~ peinii-::. 
t~f}:a construí-las. .::;·~-, "''"',. ,,,i 

Nossa proposi:çfão, ao contrário, admite a ex-:i:stên,.. 
cia de algumas c.ompêtê.n<:i'ás inatas, sem as quais nio nos pa­
rece pos--s>Ível que .o :·se:rd humano pudesse chegar a falar· ·e até­
a y ensar' .apÕs apenas.J:rdois ano.s de existência. 

:..:: ._, b t~·..r j . .: .!. Í.J;.i:·; ·: ·.r 0·~. dfY ::; ·tx ·· ... . ( -/J-;p: .; ,,, • 

-::.·r..;, .: _ .:;v h q18qu,e es~~_p,s ,,~~P:PJBetendo, _ ha. alguns a"?os ' : ,~ _;';'er1-
calt~aq; _;;E!;: ·ft, :;j?F~?~-~-PW.)~SP, ·ft~:~s:as compe~ene1as, ~}1:~ . 1nterp~:~ta _7: 
mq~ ,.ÇPJ!l.~ --J~J!gl;ag~n~ .. :l.n"atas, no sent1do computac1onal .• ,. , 

. l -;; ~ .... :. ' ·-ft ~ ··'f '-J·- ·. J •• • • ~:- . -~ ·-: 'i. ': ;: :, ;_, l. 

Todo ser vivo teria este tipo de "linguagens:lt p:ar ' 
ra. .. s,e~ e .. s~m~truir o -~_eu mund_o. Assim, as core;sc_, os sons , as 
fot::n)as J ':as 'tu.zes' o á. ·_odores· .e os s_abores não' são. ':proprieda -

::4\ 1 ' ', · ·',[!b'. , · ··1 1r..;,,·. •· ;.·~·c .. "r ·:~ ·rr .-. ~)'·f·.;; ::>2. 8C'-V 

de·s dos objetos ao no~so r-~eP:ef .• ~ -!D~~ ,_; ps , <~P~?-~.- ~-el,?~,.P!-1-~~_,.s _so·h_: 
gui~os p_erce~ê-los: sao ~a;, 1\~-~~~s.. l~i.t\f~-á~ ·cr~:;~i{C1~';~ ·:qu:-e ·P:o: 
dE7F :1am ter Sl.do ou ser d1_fe-r::.~n:~·-~:sr~-r 1~i~·; fl E~:yol~~~R .-9-as esp~ 

2'+_ -
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cies tives.sem percorrido outros rumos~ ; ~i-119-ªyqu.e. . não possa -
mos · sequer imaginar. os espaços já aludidos ; ,, p~r~eb:idp"s· , ·; $-Omo 
e.spe~·suras olfatõrias pelos peixes ou espessuras aUd~:tÍY~Sr{a 
través de ondas anâlogas às do radar) pelos morcegos, ,., ,,.tai:S 
exemplos, acoplados a 4ma análise crítica dos nossos prÕ -
prios modos de perceber nos ,permi,tem supor que todo o univ.er 
so possa ser entendido como um conjunto ilimitado de feixes 
de informação circulante, susceptíveis de serem "lidos" pe­
los portadores de cÕdigos aptos a promover essas leituràs ; 
des9e .os ~tomos ate os seres humanos. 

· ·' Quais seriam então os cÕdigos fu~damEmtais ·da cog 
nição humana? Pelas evidências das p.esquisa.s que ! nos . antcce= 
deram e pela indagação experimental(.\liêseir\ro:ivid~j, at é r 6 momen 
to, .encontramos aci~~ ' º~:n '.D, ~lilguagens" . ef?Pêci~icam~nte biol~ 
gicas . e. ,, sell,~oriais ;::qua~ro . cqmpetências fundamentais; em pri-

• .,l.d;.. ., 'J · ).. • ..... , 

me1tjQ a capa.f!tpade de estruturar o campo da percepçao em h.-
gur~~ o,rga!li.:t~das (11) como jád ,oi evidenciado no começo de~ 
te.r.~eÇ\!lli?, :. ,pela conhecida ~scola ,Gestaltista; em segundo l.u­
gar a prontidão e a capacidade para atribuir algum sentid.Q9;5!. 
essas formas assim percebidas (12)" assim,. nao apenas geome­
tricamente, mas significativamente; - sejam objetos ou pala­
vras -; em terceiro lugar a possibilidade de atribuir ·· urtr ' el:i­
c~deament·o aos ~atos,. for~aed<:> episôd~os ou frase~ , (L3 )'~~~f~ 
e .':Pas·e da: capac~dade 1mag~nar1a - e f1nalmente a · poss·üil:'l1da 
de de cal')tar o que não varià · 'âO'·hl'drlgo •de toélas as êompetên ::: 
cias anteriores permitindo, asf3;Í,tihn~m ,, compq:r:~·;él.Jll~Tito de con -
trole volunt~rio reflexivo e conscü~nte , (~4 }' sobr:e tudo ·· ;- ·? 
que e percebl.dO ou pesnado. Esta quartª '·'l~nguagem'! ' e~lpeC:l.i;1 
camente humana (tài como a anteFior) seria a base p~ra n., ,,;.!· - ~~ 
construir, mentalmente, a lÓgica. 

A exist~~cia dessas qu~tr~, éQ~petências ~.uperpo§"" 
t~r; ·- ao longo do'~ dois canais peJ;c~p·t'o~$ensoriGi~S, 0~ - JP.O!:.Ql(~~. 
básicos da espécie humana,. o visomotor ,.e, .. q ~udiqflil.n~t; :i,q<h~H!l 
da.":".se na possibilidade inata de . organizar de :\lfll : .. certo . ·· ··moc:\o. · 
os . conteÚdQ,~ , .<!~I!: o ambiente social oferece. Assim, a capac.i­
da~e d~,·:,ÇPl)St:t:,uJx: e <;l,i.s;çriminar figuras, ou de atribuir sen­
t~d<?,.lil . ,dJ~.erenciéi.d.,ql?,~''Ym ,(?.,bje,tos, de imaginar e projetar ne­
XQ.~;õ. ,, .par,~, .C?S aC<?j~}J:;eclme{),to's , p_u de -:.: lidar com regras, conscien-: 
tizando .. a experiência, deveriam crescer na medida em que os 
modelos oferecidos pelo meio permitissem preenc.her, com c.ó_n ;:;· 
téÜ-dos ef'étiVci's '; essás potencialicfá:des:·'inatas. ·!·' '' \ · ) 

~1 ," : .1. \ ... ) • _-, ;; '-7: f. : 1 ]::. ; ) • ,- : 0: . , • I ~ :.• t;;• 
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;; - ,,-.. t;. :Na Lt -eal idâde :~' ti.oss'a)~:per·speceiv.~ ·:re~:::cta:·<o; .. me'c:arti ::s; ' .. 
mo geral ' de des·envolvi!rilerit:o [ en;t-~rtdltdo por Piia·get: cotno:··"'umi1' " 

construção, da ontogênese par·~ ':ar fi logêne~eri:) u~ ~ge-mi'€ -:. desta- '"' 
concepção poderia se entr e \t-éY, cáinda que :de• 1nó'-d'd)rapétias es..:. · 
boç·ado, no próprio Pi~g'et' -{19;t6i . Se o compór t:famento 1ior::rre-··. 
almente en~endido como ·um:·:mot!ólt H:da· evoluç:ióf~ rn.ád hãd:: r\)or~,,­
restringir· ii· · ontogênese a· i e•t-áber.açái5 ~das; ré-"S:trlltura-s: côgtíi~ti 
vas aptas a 'reger a atividà.dersr:ep.resent~-t:iva espee:f;f t re:àb.'dÕ 
ser humano.· A:td:is parece até pou'c·o pro,J.i.ve,:l ::cidmi-:t ·i:~}tumr':sal;.;. , 
to de escala tão radical entre os seres htimanos.•·(e. :'c5s rm-ani~-fe>; 
ros suoerior.es .•. ,Basta pensar que a prÓpria... .e.s,pê.cie hu::" 

... . .:J..I f:J.bJ'., · ., ::.. ; ' "r;' J.Ld ' J • ., -

mana dey,er+..~ . ter atravessado um pen.odo 1.~-t~rmeq:t~r:i,.o .:no$: 
• - • I I ,'). • • - . . i ' _,.,{ , f • . 'B !' 1. 

~Hlf.l?rd19~ 6da ,.homt.nl.Zaçao. .:- '"/",~ 

~~_r r, ( ·: r,;.:Jn·-· "0 que parece mais significativo ê supor que, tal 
cdmo. fios ;mecanismos biológicos da percepção; possa existir 
p·<tr.;ª-!::ª'- á·t ividade representativa da espécie humana uma pro -
grámá-ç·Ãó·' -inata, à guisa de uma sintaxe pronta para codifi -
car e •'dé'codificar informaçÕes correspondentes a cada il.ingua 
8~.m~~.Pr~::-formada. -

- - ~Hn : ~ .· ' , , 

< . O.b~~~~en:te ·haveria um consEructivism~,. no ~t~~Th-.1:~~:-:~ ~ 
d <?; ,,J>~:~~etl..~no ;_;,~~) ~9 .. .r.:.tongo da evoluçao das espec1es. AsJ· 
~;~t;t~u~~~~s .,~J~~~tje~,t~~ o<l . cada mo~ento ~s!ari~, .~.o ser;,,_.M;F._g i 
~~q~~ •fr9}?:og .. ~n~-zamip :Jltllll . progress 1. v a ept.genese·-:~Jlcl.il sed·1m~~_,~ 
ça?r:-,J3~~,bt,i~~ elaborar, lentamente, nova mor~~g~h,e!js:s~~·;: J ·:.lh . 

-· ':."--: .. _ _:-;.[:. , ·'Em''bre:v~. ; ::J.?s . processos de equ-illfbraç·~o.,.i. -:p-Od~friam 
ser concebidos jâ nest-e niYel como . á,pt~ói.''á- ::=pr.q<lif.:t:'iJt.r.l~,;_tç;v_~~i-~ 
de "equilibr·ações majorantés" a estiúturaçáo de nbvas:·,.-lin _ ,,_ 
guagens a partir das ::existétÍtes*'~ ' ··:·•.:. 's7': s .:r.;.:L<: ·-~ - ~ -" -·:rr•E--; 

_ . í .. ;· ~- ::---·~·:· t ·j~-~·lr.i .. :: no · 
Nest~ ponto e fundamental afirmar que a propos~ 

ta: d'e ''Piaget quâli'tó a' um principi á 'de necessidade · que gover 
rlariia a çonstru~ão da cognição e da lógica hUID,éiriQi ' i ornfve~_; 
o'nt:oggn_~t!i:cQ:,: .. ·.nao ficad .. a invalidada por se tran Spo-r :-:cês;tfa~ ·. 
c~'ttS'truÇaõ · ·;·a~ ··ri.Ível filo'genetico. A elabô_taçã·o· ·d·á~ ·~es:'tfttit!:U~ ':· 
tas· Lrr~ste aáso: ;~ ''apesar: da diversidade dbs ins trum·entos-=Tih-": 
gú!à·gens uc'dn!:ftru:idõs - ··emc si contingentes - pogeria obedecer 
a uma maéli.ógt:amit<ié'~ :\!governada por prinCÍpids necessários • 
que, · ~ r•guisa t'dé ··! '1lêis' d•as leis" frege·a:na:s:;' '=imprimissem uma 

r ' • • ~-. (::- -:-:l .f:) ·· L J:: _)J"}] ;~ r ;· · : ·::• ··• · ·.1 • .:, i :. ... · 

-(~Á~rJ:-·-Um-. ~. ~-. -_.1-. n-io~~Çi~: -in~·f's:-':4etal'fi~a~<d~::~o~o·· ~-nJ~nt~mos esse :_:_ 
processo consta de duas publfêaçÕes ·anteriores: Cader .... :. 
nos do ISOP, n9 4 e 8. ~~ : 
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ordem e ~m progresso, sintaticamente racional a qualquer 
t;ipo . de evolu.ção;._por trã~in~r]iéf~~n7Pte "~~~1a~~;~;\a~ _i1.;a4e ~~sto ., 
rica da construç.ao fragment~)~h,'tp~~flb~o,c~~so : co~~ um tod9 ~,;. :~r 

. O que consideramo,s. 'fsig,ni~~cativo neste. · processo 
~ q controvertido princípio l~ ~·"tJJtruçãó" - ao longo da e-
. . - • ., • ; ~ ·J. 1 l j 2ff.f'\.-~ ''j ' . ..... : ~ 

voluçao atn.bu1.do pelo me.J.d. Cónt:t;:~riamente a: tese neo-dar-
w{nista (que n~ga essa J?.is~f"P/!tq~giucfe ação ·_dos seres vi­
vos paEa s'e tr~n~forma.rem a p_,~~)~-r..'do ~p:::oveitame~to da in­
formaçao do meto) e reforçando á colocaçao de J.P1.aget acer 
ca da importância da ação (tambem fortemente contestada por 
grande parte dos biolo.gos contemporâneos), crenios que haja 
uma constante progressão .das 'estruturas sintáticas atráves 
de. preenchimentos semânticos oferecidos pela ação exercida 
sobre o meio~ · ·" · D '· <. 

t: todavia importante notàr .que J;>~ra Piaget .. ,;; ,· 
- - - • - . • · - · :)U i;,~- • 

aç~_o pese a sua concepçao d1alet1ca - e sempre na reah.da 
de i , centrada no suje i to, o qual ao transfcirtnal"H"'O meio por 
as·s~imila~i\'5 se transformaria, numa acomo:(,i:a:Çáo,,j:ÍfS;to e, aper. 
feiçoando os seus instrumento.s ~5lisim!oladm.re&~ ?s :r .::JEntendeti? s· 
que . a tal condição corresponda realmen~te !..uJlla :rpar>te do pro -
cesso •. Se a a ssimilação e realizada dent,.tàrda decodificação 
~e_ in~orma~.~~~ ~orrespon~entes a ,~~. J~!fg~~~~m ja presente 
e obv~o que a s~ntaxe ex1stente representar1a a · estrutura 
assimilativa. No entanto os pa~acifiroa:s dessa inform~Ç~~ de­
veriam provir do meio circurrdante . Se este for inerte, como 
um meio físico ou quÍmico, -serã o prÓprio sujeito que irá 
promover essa busca de modo autônomo e seletivo. Mas à medi 
da que o próprio meio passe a ser constituÍdo .por •outros s:e 
res, dotados de ação,ir.surgit"ia em nos so entender um 'siste= 
ma de trocas sempre ~~mats .i: éentliado nessa interação . entendida ~· 
como ação recíproca que caracteri~a!lÍ!a -·assi:.m9tima :JtFansfo.rma i> 
ç~o . gra!i~~.i:'~"' do próprio ~rqf.~sso e ~W s.~~:ido a~plo dome!Õ· 
Este pássar1,,; ~ J ~e~ prog:~sH:rfllent~ u~m~~Mhso~l.a~ - ~ - ~ n~~ : 
aEe~as um me:~,o hS1ço :- i gs~s> r; ~~ ·~n~~ .i: ~~~w::r~~~;-tll~~~~s ~~ : If~f,~ ... 
h!1co por sua ve~ s= t~rnaru ~et_:t]\)re Jllal.s ~ . mero ~~~g~~â :::- ~ L 
ve1culo da transm1ssao 1nformac1onal. 

. -.,.~ -r ;- ,"T,.. - : . , .... r~ ·· .:G 

Haveria conseqlleiii:E~mente alguma reciuÇào. da . autC?:-: ·.· 
nomia do sujeito individual, cujas sintaxes informacionaiS '~ .· 
estariam sendo preenchi~as mediante p~r~q~gmas · ofereci~o~ ' 
por esse tipo de meit;> . ~P,mbem ativo·: ·"E~tt ~ipo de. trpca nao 

• • , r .I J •• • 1--. • ; •• • • 

nos parece ter sido suftcientemente .. enfat1zado por P1aget; . 
~' • • ;_, ..J ~ ! .:.. L.- .J. '• . \ , -~1-- _. '. • '! 
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que todavia o :t,econheceu, notadamente ·a·~''Pirtl.r de um 1 certo 
f!~-~~i de esc.&.l a ,ld.a-. evolução quando áf:'i~oü (1'970): 

--~ : '· -
· · ~c J 'cDb0 :1:>éi1fi"o de vista filogen~tico ( ••• )a forma....-mais 

.... , .. >;~r c: f$.~P1e:8:J .de .re,constituiçã.o _.não ê nada mais do- que 
.c-'), f. c~~: o .~ {Í·!DÍ-tal;ãó; · rqu~e ê uma e.sP:tti:e· de memória: de rêcon.! 

·. : · ·.:;;. ~· ~i:tu:içãcr,r 'f!1Il atos; a:' Í!D1-t 'aÇió ê fr-eqUente- nos pãs­
. _ .. _. · :~a:r'9sv~n9s mélmÍferO's~j~- .-rcomeça jã, · sem:.. dú.v.:ida,nas 

:é'··"-·<._ "âb_elhas . cie Von Frisch". '"':' 
·;,r. ' ; :"'" -;!n!.t.-J _!_. ':) ·-·~_: • 

' "-· , . ;S.i ~·~ Par-e'eej6bvio que através dess.e mecanismo---der--imita 
-~o Üis:t •aia- se um :procés.so cognitivo de crescente- comp~exidã 
de para •promover dei fuod ·o cumulátivo ·é exponencial 6- progres= 
so dos meios · e~íecursos" que teriam levado alguns ani1nais su­
periores a alcançarem a hominização e os seres humanos ã so­
fisticação do saber atual. 

~ pela imitação que se instalam· "modelo~ . d~, ~,ção·" 
tal como adm:hQe :.;Piaget ao descrever o ·segundo patamár da me­
mória. E, acrescéniarÍamos nos aqui, ê graças a.-tal proces­
so que se adqui:r'$ti : o'S novos paradigmas nas .liti.guagens sinta-
ticamente constitüi.das. .. 

·.::.:: ~ v. .. .~ . 
A par.l:!ir desta consideraçãq fomos induzido's,. a .. ad­

mitir uma conseqU~»cia decorrente. 

-:,..._..,.. "~:- -- ·· Se éV.-ittd ·(:,dução, através do meio social, de novos 
P.'aracifgmas ~iias quatro Hnguagens supostamente inatas, amplia 
a ·cognição·, .ae:.· forma potencialmente ilimitada, criando den -
tro de cada ~inguagem morfogenêtica . os seus subsistemas como 
linguagens "t:\l"<aÍ\sabionais.·", ê Óbvio · também que.,.. ao a_cionar a 
quarta . linguagem,~.t:a.~Ycómo ê ·concebida e·staria se promoven-
do umà,;.crescente·· mêt'atõgniç·ão. · ' · · 

. ~ p·o~tanto ao instigar com paradigmas 
està0 qúarta li~guag~m que deveria se multiplicar 
modéiós cognidvô~.iq~:mscien~êmente elaborados e 
na estrutura de · caq-~·.: sujeito. 

:,,, ~r~ -".,#·- -· 

apropi}::f:!dos. 
o estoqtÍede 

acumulados 

Supomos ássim - inspirando-nos aqui na tese A.Ban .. 
dura (1977) - que o enriquecimento cultural e educacional 
corresponda . ã;:~_eS.~.9Ç~geiA;j de mode~os oh~:j.dos a niv.e.l da repre­
sentaçã? .. T:..-. P~2;.~ Ni! ~es,sar-i.:9tn.ent:ec ~~ c.otnph;tamento ex~cutado. 
Neste pa:t.ticBlar o~ hay~ria;c ~s.sima oma1; cont~nua "modelaçao" (e 
não ' "màdêÍ~gem,.~· ··~u -- ~ $h.liping"ohél!tav~bt ista) cognitiva e so-
ciaf ao se -- adquhirem ·e t r imsmitirem "modelos" na- · int:etação. 
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d•.) _ ;,o:).i:r ; ·::oBVi~td~:Ó.te incluimos . nestes modelôs ' . s;r::- a'f~;;r:p u-á~ 
q{i~r 0figurài~~'B{F fBhiéos (primeira lin ua ~n!j ~ : ·1 W~~:) dê'~1i.!iàL 
tiy~s _:_(se~littª~:~ Hii~h~g~m) ap~~~ ~ ~1*~~!~.~-: lêhtido·s . }~si>~d~~ 
rt\~ r:.6u ' lé1ticãts ''· ·· que'etm~gin ' ti vos:. (tê ' ceira Hn ua · em) ~'L. : ê 
qÜ~- .:"~-hãlíhéiif~~ tié ta~ U5~fbas~ .. ·(4ú~H~ 1'inguage!) • ~ Ma·~ü:~:· -: -~ 
p~ft:~··~ ., âÓ Gd~*êrtvgt{l-,ihefi.;~gn consh~etlte r ê1J>ri~étsfvel d~"stà9 t1 hàr J.l' ~ ' ·:>·:r~<J')·' -,,.,,.,. -- ~r' lf .. ll"" o· · ., ,.. , ...... n·r:·- --.·~··· r···· Jlf>~'-r· .9- , ..,... 
ta ft:ri:-'ü{lg'érlr' 'qu~ ! se···t:oritã"' . 6ssível"·1 a~ietb~tàu rq6e' sü'ãim~nl:e . .. ,~.·· -· :ilf o ~ ,. . ·..~ . . ., ...... r·T n- r·.r~t::. C> :P .... -\·rc· -11·1 ·Jn ~ ac P r··· o S (· .. ;t· ··r~··.-. · tambéiii ' as de~aiS '~ · · ;"~~~ r::.~. "'"'- "' · )J~·-· • • b ·'- .. ;-:' · -~' 

- l.,; s; . ·· !~·-·· ; ~ ., •. JV!. ::;:J~:i ~i-~· · ... ::;up ·-r •. ~v-íY~ · .!. ... t:J:) J . .1.r~LrJ 

)f. ,;:. 5> •J< ·-Dentro desta --hipQ.tzese· uma das. tarefas. esscene·uu.rs 
na ãrea educacional seria justamente a de fomentar esseiJpt'tO;~ 
ce~samento através · d~ um diálogo capaz de favorecer essa for 
mà ' de atuação da cogniçãó sobre si mesmo. ·: 8 ~:;,, -

. ·. ~ ( . ., , ·r q (..- í; !).S Dfr: · · · .; -!.F; ~r ~ :·~r' 

~o que definimos 11elabor3tã~.s .dir,j.gida". 

Cremos que caiba, nest~ ~l!titldo ·, observar o , quan-
.,. • 1 , ., f r 

to esta proposta representa tambem uma nova perspectiva no 
âmbito pedagógico • 

. i , .. -_,-.,,L, Ainda segundo Piaget (1970) o desenvolvimento das 
técnica~ .rp~dagÕgicas em E OfHlO século teria atravessado . pelo 
menOlLt--r.~s fas~§ §YÇ.essivas • .Inicialmente a da escolha dita 
"t.l:iªdic:i9nal'~ ; -, J;i@.lb~m0çqnh~ci!;}a por sua postura associado -
n~§ta, bque aliçe~çªya8a,,~ eçhH~açio ::.~a.· estocag~-. de .dado,. Piría 

·mos nõs no arn.tagªnªªªn~gr. ip;~~-~gt.;i.do dos significantes : d;e 
qualquer tipo de s ign~n.gªçi!?.~ G~N9 .. ~ · S~p~go cqr:tesponde ·ao 
momento em que os i PE~lg!}S§.QS 8llJ.ªte~âtieos :erf,llii adquiridos ·a 
partir da memori~açãºn~eu~esultado~ -; ' a s informações h is t õr;i.::­
cas e geográficas é!- l·,pªrtir da .fi.xação de nomes e datas, .- P$ 
da~os cientrficos a pâ~tir de ·rotulos e de .catâlogos de elas 
sifietação e . os estudos. de> linguagem. funçlados nas c.ategoriiza-= 
ções gr@l.atiçais de uma es~eril anãl,ise de termos e qraçÕe~. 

No segundo momento- principalmente -pelo impd1sh1 l:-e 
novador do experimentalismo sqçiopeda.gog;i.co de J. De\vey e 
diríamos nõs tambem1,; pªla. l'ga.va.~tªção d.~ ... illodelos au.~pritr&t.ig s 
a partir da nova ··compreensão dé relações interpes soais bem 

·. .. . . • - . . • - · ,.~ ~f (' ..... ; ·· .. 

cbmo de tima . nova v:Lsao da rhot:Lvaçad human~ i3róvt':lcada pela · 
PSi~i:inãlise ; ; as sist.imtis' ao :·.a <Jvento da E~i2tita')Nfhta> l> q~'é'' sur?i:.J. 
ghi ' coino um ge~tp á e 7 Hbef.C1Jâ~ ' e :; He ' Üb~raªij6 · íiã ·:r ~dtl8~i"' ào _r; ~ 
é marcha par.a " ti~á. gn.fie!gá-!prbgrét~:i~{F àti ~aúcánd~r' dáj; é~~'' pff? 
Pria ·atividade, ·- dâná!;)li!h~.s~&rtê s'j in2e2iHv8~ ·:• t:Hir~~: desenvolver 
o : séii ·' l.nter~S'Se ; G•:rÃté :' Gªrto ·"pohbJ/- poi-íet!âmós ] tegHtf-ár qfig 
OcC;Í~Cf.o e ·. unu{:' stJp~rv~ÍÔrtzáçãt:;:' d.ÓÍf > â§pectoS" tnotivaC1:6nais . c- fià 
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educaçao .que por·· vezes ofuscam o reãl ~ent~do de muüos o'h, 
jetivos cogNitivos. ~ nesta di-reç~o qtie se chegaria n~ dêcã 
da de 60 a um (fésenvolvimento um tanto caótico e superfici:: 
al de técnicas e tonceitos (teoricamente frágeis) de criati 
vidade inspirados em Guilford (1968) e a um princí-pio de 
"liberdade para aprender'' .; :fundado nu~ <visão otimista de 
crescimento espontâneó : é' p~sid{;ô'; admitido por Roget;"s(l~(l). 
A crítica de Piaget no entanto~ não ·aponta essas direÇóes 
liJ~~itando-se a .Qb.~?erv;;~.r que ad~.soola: Nova não chegou real -
mente a tornar-se UI!lª- escol!! . ..iativa por ter sustado sua ação 
ap- nível dos proc;essos .:. i ntuitivos. · 

O pa sso segUinte seria para Piaget o ' da escola 
operatória fun~ªda no processo de construção desenvolvido 
pelo educando ao quãl deveriam ser fornecidos apenas meios 
para· promé>ver seus ·testes de realidade tendo assim · recursos 
para progredir e desenvolver suas estruturas c~~riifivas. 

No entanto ressalvaríamos aqui duas '_:observaçÕes~ 
não claramente reportadas pela análise de Piag'et, embora itn 
plÍcitas (e por vezes ate explicitadas) em sua teoria.. -= · 

·'"r~ 

A primeira refere-se ã autonomia do educando 
que - frente ã Escola Nova - não ê apenas mantida mas ate 
r~(orçada por Piaget. Embora se trate evidentemente de um 
aspecto positivo, nota-se todavia, que não hâ nenhum papel 
intrínseco a ser efetivamente atribuÍdo ao . relacionamento 
social no processo. Este ê _. apenas um catalisador -atuando 
tambêm como um meio de fornecer recursos para que a . criança 
aja e cresça. Mas o modelo de ação só pode ser elaborado pe­
la criança utilizando as estruturas jã . construÍdas a -1 ._ cada 
momento. As equilibraçÕes ' ocorrem por ·um processamento in-_ 
terno, no educando, 4e ~~da servindq _possíveis treinamentos 
para acelerã-las. ·•-- :~."~.?c ·'-- . -·· (.· -, )1, . 

A segunda observação prende-se ao tipo ·de · méio 
a~similado pela criança ··para promover suas acomodaçÕes • 

. .. Emb.dra por vezes se a:firme que Piage-t admitia un( 
meio social éómo ··campo de desenvolvimento cognitivo e · ciue o. 
jã citado _ t~_~b'alho ae A.rend't (1987) mostre co~o _no aduJt~ r . 

àS •opétaÇdes . s·eriám desenvól'vfda's .num meio'. '.'i'd'eo1Ógico 11 ,'não -.· 
há· ~óiii<? --~e;gaf ·q~e . o . c~P.o ~ d~. ,a ~,uaç~() ·pa-r:· a o de~envo 1 v ime,rito 
d1

à lÕgiéa ~.ínfantil 's'ej'ârl(f~t'os .,, e tr'ari~fõtmaÇÓes · ._.f ísicas: · 
iQassas, ·à-f·'éas, volumes, dis t âncias ; obje't 'os , posiçoes, movi 
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~mentos jJt~rt'iiifri não ~hã lugar par 'a si tua r e f e ti vanrente o d;J I~~ 
·sértV'dlvimerito de ·Jma fantasia dissociada da lÕgica ou airi:J~ 
'}>ara ·•fuhdam_éntar uma ãrea de construç-ão de · signifi2a~~~~ ­
r:lfbt"8tieas·r Ni vendais ou .súcíâis - exceto no . que tange·-· . 'a· 
~ -coh$ttltçao do julgamento moral;· :um _.capÍ t'uló !>orêhl ~:o~c;~~-"de:-; 
senvolvido e altamente logicizado em Piaget que 'talv'Jz.,_bhs:.;· 
cava 4efinir um suj~i,to deÔnis;o, paralelo; ao sujeito epist~ 
mica;~ .. .).::.. ·:. ··._; __ l~ •• ~- i;. · •. 

~ ·-iie:s·te · ponto qu'é 'rios . parece finpo~t-!itite" rever. o 
papel do meJo e d'á r 'i:üação ccim -. o adulto · uni · t'ànto · ··· bf~.s~àdo 
quer-· ·pela escola n:ova qtJer petà proposta 'de u'ilia . fos1cbla ' 1Óp-~ik 
tõria de Piaget. · r:; ~, 

•· "~'.; -·; ·' ·' Evidentemente· não ~e · preiende"'ácfüiY pr~por qual -
quer tipo de retorno à estéril escola trádlçiotià:l · c'éitt'ralia 
na fix'aç~o mecâniC'a de' conteúdos irrefletidos··.- · . .- . · ::.~ :: : · · 

~ ~ : l, .·, .jl : -~:..: .. :.~ ·:- ~ ·- 'ft;.' j 'J 

·-'f <:J• .. i. Pretep.d~..,.s~e aÇ> contrário promov.e::J:·. :a :reflexão · do· 
que o adulto pode ofe~ec;:er numa transmissão ,elàborada .e dis- , 
cu tida coin o educando • . 

·... ,, :_ , ,,; ,Concebendo-se o desenvolvimento .. ;como!-, uma e·stoca-t·--· 
gem de paradig}_llas nas sintaxes inatamente disp.ãníveis- - ··peri- ·· 
mit~p.d~ ,cr;ação e mul~iplic~ç~o de novas _lingüa~~s ·. 1 't']jansa~" ' 
cionais" por tal caminho - e obvio que nao .. cabeÃ'l\~àmov:er :fixa 
ções por mera ~~~o~!za~~o~ _:uja e~teri~~d~de)f ~9-í comprov~ 
da. Essa · fo'rmã'' l:H~ f)l~m~!dá~~<> ser1a ahas um s1mp~~ .,:B rete17 , 
conteúdos_ ~a~ ~ '.'~ ~~~~ag~~~., ~~ ~-~ ~ ~~t;o; ,.hier~q~i~. ~~i{~it~-I-t2 ). A 
"elaboraçao· ·êi1r1g1da'' ' i;lever1a peYú -- contra~ .. J;,.9,>11~e.:Q111tH a meta 
cognição de ca~à :uma ·:~ ~~ràqui~ ~íó~(~?~:f.~~~ -~,~J~~~ta~7BJ. , . u~~\. 
constante metaprocessamerito -t a 'íüvel ·da quãtf ã · hnguagem) e a 
avá~ia~ão previa ).mâg:i:nátiva das cônseqUértdÜÍ~ f. 'por _encad~<?- -:_ 
méritós sucessivos . (a · nível da '' terceira liriguagEim) ~ . ' . . J. 

, ·. , . rJ ,:. . 

Pr~tende-se as~i~, fomentar na educação realmen­
te ··d -diãlogo e -não apenas .' o ·móri8logo de uma possível constrE_ 
çaÓ · sólitâria. Torna...i s~e ·' tanibem . Óbvio o acres cimo que . . esta 
valorh ação da atuação · h~l~Ciorial pode efetivam~nte _ acarr.~ -
taf ~para uma autêntica e déscente motivação .Bandura '(1977) 

- • • • • . (I 

mostroú ""claramente que a estocagem de novos· moaetos . -; --~9:rf!CJ 
instrU:merttos mentais representliltivos - para resol_ver sl: ~4.~ 2 · 
ções no\t'as,acarreta um estado motivacional prazei-;-oso __ ,:-' :. ~:~.4:~';' 
garante · a estocagem de'i/f:~s modelos, por· ' longo .- ~~m.po 1_ :<'lh~stí:ic>.:~ 
sem terem sido jamais út:'ilizados, ap~rtâs ''comd' ' pcit'êridal {jàra 
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'futuras SQluçÕes. Exemplificando e como se através de uma 
l.~~}I:~r~) s"'~~ ~:~fl;]~,~A~s.~ ~pv~s J~q~l:l..:~l~f.le~ , ~~;re~olver situ~Hf'" 
~~-~~,pr~bl~!Jl~~~:c~.~. ,.!1~smo_.;=,q._He ta~:s ...:;;S;J,.tuaçoe~ . nao~ venhrup . ;a 
su~gl;_r , .. o_ s~~e:to _ ter~t)WI.~ :•P~rc~pç~o d:e sat~sfa~ao e_ seg~r~.!! 

. ça · pel~ . ·actesC1mo ~EL~~~ po"t;~ncul de compre~nsao e:· do~m.p 
da reall.dad~ •. __ ., .. 1 , • "-~ • • , . • • 1 • 

· . ·;) ( UI; ·.~..: .... ~• J ..0. • J'~' ' •' . ~· -! ' 

<. . • •• n Nossa ~r.d·p:cfsta. ê ,i:que e_sse ti:p(F 1de modela~& ',_ · ·n:o 
sentido ·m~nc::i;onado por'· 'Ba:ndura !cfomd trart·smissão d'e 'nibcfel:l:f~ .... 
se possa estabelecer de -modo amplamente raciocinado atr~\ie's 
do diálogo, .~ .a~e~?ida:s , ._N•. )i!ll~tações ~·é; li~gp,agem _ discurs~~a 
de cada suJe~~o 7 i'nS;s {PUI~.ta;ndo .. ~~m~-f~an.s'~()': t'amb.em ne$Sa_,,,~­
rea. . " - ~· •· . ) <"I ~· L I 

• • • - ' ',~ • 1\. ; I • • •·; ~· "• i- ""(;:, .. : 
Um d1alogo que per.nu:•t'a., antes m~esmo. d'·e apr·end'er ·a 

ler . e escrever, a aprel}deY ; ,.como·• j ;á" .afil;lil~Va ,.. Paulo ·. Freire 
(~9??l~ . a faiar ." ~ i t,~f~S_f.e~JliY~~-Í~Ó:s . ~õs, .ant:,~"s· me:~mo.s , de 1 ~-;-:: 
prendér a falar, apfepil~:- ~ ~ pe:nsar,<:. E ma~s a?,~da, ,:;;d e;,.') ~,cp"rdp, 
com a tese de Bruner .l {t978),:,; adquir:ir a mai·s . signi(i.cativa 
capacidade no âmbito,í~ da ., educa:çã:o· ~ .. aprender:·· à '' ápr'ender. 

) T:: ~-' r~: [ rn .{'.l fJ ;;:, .. y .J '!. • • :) ~.:o q • 
~ por este carn.nho q_ue ~mag~namos possa s~ v~slUJ:!l~ 

brar uma nova etapa na pedago.gia •. contemporânea capaz · de res= 
titüir - através da escola<-- ··a · t:odas · a·s áianças os meios 
para se desenvolverem · nornséntid~ "~ dã.qüel.~is · poten~iâ<t idade~·'" 
que se definem cç:~mo intellectuadl s ~ s .... ~- · · 'l ·r ;·,, 

:ir·· t..,;gfl .:3 .U tJ. IJ .f"J(r .:· :~ • . • ( ...., J ,_, - . .~.;.:'~_.,,i ; 
. : . • · . ~n:endem~~ l:~~~ .;e~~a ... ~~u1S ~~~g . s~ poder a ser pro~'? 

v:tda, · ~-dent~f~cando a -- n~vel ~ te.?-r~~~ " e . te,~l!~co, ~ . naturezél ,·· 
d~s parad~gmas • a , ~erem ~fe_(~:-\ramenté ~ P,~~ff5S,~fdos 11aS p~~~gÇi~ 
h .dades s~ntat~caniente 1natas e, .. Pl;"l.l\C~palmente. atrav~s de 
uiÍ:lâ atividade nietaproct;!ssual apta · á ' c9nsci~tifiza~ ~ '(.âq~isi 7 . 
~· . '' ., ,... . - . ·. . . . .. ~·. ' , , . . .. 'i • ..... ··' 

çao e a , ~!f?.câgem ·desses modelos q~'L~q,t~steriz~ ..,p a~l;~.l}~~õ ~ 

d
e? ~~d~t1,~?n\~"· pa~a. .~_;?.~~ .. v~.~·- o ~ 11Io~res. ~;?. .: indivi.4\f~l, (,e :.; I; ~<?.ÇÍ.~\ s 

e ca a ser numano. . · .. , '-~ .. :n> -... -p·~ 
, ::.r~~ í 1 

'' ..... • i.. :) "') ·;<" 

D~sta forma élQ fle admitir a complexidade - histo­
ri t (á;ffiénte e :jÍrogres.~_ivà4i.e11t.'~, rC:t;~scente do estágio f i11-~~ (Sf)-:-, 
admÜ'e.::·se também ·a :::~'k'i ã'tênêià ·de um estágio inicial ·· (s·o) com...:-

• .::-,c:. -.· -; ç., '"; Oí1; .-~ .·. · •• • · - • - · 

p~exo ,~~pres~nÇ~do ;~/~rto~~ J}7!t?,1;~ : .. ~ . . l~nguag=n~ morfogenet~~as 
h~pot,ef;l.zados em nos.~a. _~nt:r·,a-estrutura teor~ca e um · mecan~s-

.. : .... ~~ t" . J .il ~. •I I • • ,1J, -
mo geral de deseriV'<;>lv_l,'~eri.to , ~.ambem complexo por envolver a 
a~uisição progress f.{~~J2et;_t~ "j~,~~Rt~;1R:~a dos. paradigmas e~ cad}~u 
hng'uagem. Destas_., aqt;7~S.~_Ç.q.~1s . podera provu a elaboraçao ;;<t~ ~; 

qo":as "ling~.ag,~;r1s;;l.~ 'c~nlfo :;;)t.._r.~;;s.as:i.onal", mas aptas ;JIHPP( ;, 
·( 
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tempo hist~rico ainda imprevisível a promover novos saltos 
para a constituição de uma morfogênese renovada e renovadora 
ao longo da trajetória histórica e evolutiva da espécie huma 
na. 

l )•'• .-:..:•. : 
••·.:r1(4 .b F!D J..~ ~) ~[J} ~f .. , 

PROCEDIMENTos Tfancos 'r.~~RAçAo · »~crri.A 

; -··e:~;bã.se-iios -:e·sfl:iâ€fs·- realizados na fas.~ piloto~fo . 
rma escdlhidos jogos como instrumentos para o trabalho : de 
"Elaboráç~o Dirigida". Tais estudos encontraran(jem C> PÍaget 
for~es .frgu)ll~Il}:ps. , dentre :_l_e~ ~-~'2 carãt7r lÚdico. inet ente 
ao JOgo~ como um fator de moti~~Ç~b da cr~ai?-ç~. Um putro as­
pecto que se levou em conta fo~ o da poss~b1l~dade de se tra 
balhar às. regras lÓgicas. 

f ) i--: ~-;..-;~ . 

Essa .escolha favore~~ria uma intervençao mais ade 
quada na população alvo, basicamente composta ppr • cr~anças 
de. C.A." (Classe de Alfabetizaçãoi}, as quais se .... encontravam 
dentro· dos estágios de- desenvolvfmento cognitivo propostos 
p.ot: - Pi:aget~~ - pré-operatório,_ in-t-ermediário: 1 e inte'fmediá 
rio 2 + véri'fid:idos na pre:-tes.ta~em~ . 

. . . 
. O~jetivando uma aceleração do desenvolvimento co~ 

nitivo' foram -construÍdos j.ogos que visavam trabalhar as re­
gras lÓgicas clássicas. ou talvez paradigmas da quarta lingu~ 
gem - L4-: 

j f 

A seriação como/ ~.~~?_rrência da. diferença especí 
fica; . .. . .. . , . . · J . :. · .• n >i l .:._, ,L,:, 

~' ' A/claS:SJifiG-aÇão . :como decorrência da cons.tâncíà 
es1pecifisai . ,., ' ' " ~··;" _,~,:.;;, · :''".c. ·· 

-A inclusao como deco.rt'enc1.a do ' encadeamento co-
ordenado. ·· 1 · .,. 

Os jogos obedeceram as seguintés etapas: 
- , -~ 'i~ti), • I ', 

1) apresentaçao. ç:lo" mii,~~ :pal; 
• - ~ • 1... • • l -<: _ ... . .) '· c . .i ·~· 

2) eXpO S ~ Ç ~O" F !i~T ' :ff!_g:r.fl\; . 'J r i 
3) en'c;-am~llÀa.Il!~.n,tp; ,J,P~-~'{,~...,8f{~~te determinado} vara 

uma s1.tuaçao problema~· .. · · 
•; I '""1(; •. ,,' • - 1 • • 

O trabalho "de elaboraçao du1g~da foi operaciona-
segundo os passq~ e critérios abaixo: 

: .I o experimentador solici t a o sujeito no sentido de 
~ 1 .. :· 
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. 'r;e.solve6~;, -pn>ble!Jl~ pJ:"opostÕ; ~ ~ y~:çJf~c,~_r ~~Ae~9rr~pc~as de 
-âcordo com as alternativas que se seguem: 

O sujeito 

.. \ ... ~ ,... ~· 

• ~·· .!. 

: :~ :, .~ _, ... . ;-

. :"..;. 

") ;:· ~ ~· .rsaj -: .:.; .,_.. ·~ {)f~O ~ 

Al ternaÜ v a 1 - AGE: . E;~ ;~t·r:r,E;RPJ~~TA . ·· .. ~- . :--:--, r u· . 

Nesse caso IH~J:!~ y~riada prç.gres.sivamente :a com -
~-plexidade do jogo, levando o ·sujeito a ver.b.alizar a~ razões 

t...t:l. 

das . isfl:?~Ões encq-n.trad.a,~t; ... ·. .._ ; ,~:; . .>.L:~J. ••. ~t:>.;.·:; A . 
. '" . . "' -r .... , ... _ .. 

-·Alternati"V!i 2 ..,. AGE e ~.N,ÃO · : !~TJ!:RPRETA 

Nesse caso o experimentador solie~ta o critério 
genêr:i;oca!Jái :Jcfiança e . provoca a interpretação, num Má logo 
capaz de desenilo:tvéÍ- 11-iéurís tic·amente'0 a ·-descoberta das r a~ 
zÕes, •lreJ.tândô;; 'os sujeitl.i)s ,. ~ .respectiva conscientização. 

•. J:.'l -j g~ .;. 

.. Al ternativa •· 3 . -c,NÃO-A.~:tt; .. g _.'ij~Ó-IN~RPRETA 
-o, i:q- .. _ ·'r·~ . 
Nesse caso a açao preliminar deve ser do expeii-

mentador,, que deve .p.roJJlover_. a ,.êoluç.ão .do problema dado (por 
ex: CLASSIFICAR; :-,-SElUA!C.oll:r ~a-~~!' a INCLUSÃO), , , .: soJ,icit~nd9 . 

• • • . - • '·. . . ·=--·· ~- ·· ·'' ·} -.\.. . 
gu~ o suJel.to refl1ta sobre a operaçao real1zad-a e aux1.h.an 

''cto
0 ;11 ib.i:erptedi~ho desta · atê . qúe:' mediante verbalização este 

consiga entender a lÓgica do modelo que deverá lher ser ela 
ramente detalhado e totalmente explicitado. 
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·- Devera ser levado em conta o fato de poder ocor­
rer uma nao homogeneidade numa eventual turma escolar ou se 
ja, sujeitos que pos~am se .encontrar e distribuir nas três 
ant=ri'ores: AGE e INTERPRETA; AGE e NÃO-INTERPRETA; NÃO-AGE 
e NA0-INTERPRETA. Sendo assim, o nivelamento devera ser fei 
to de baixo para cima, da NÃO-AÇÃO e NÃO-INTERPRETAÇÃO parã 
a AÇÃO e INTERPRETAÇÃO. Para que isso não provoque de.:Smoti 
vação dos sujeitós que já alcançaram um estagio mais adian=­
tado1 estes tomarão a- posição de instrutor podendo, com o 
auxílio do experime~tador trabalhar os passos progressivos 
do processo de elabor.áção e conscientização dos demais (o 
que representará já por si um eficaz trabalho de elaboração 
metaprocessual dos que assumirem esta atuação). 

Destaca-se o trabalho do experimentador como um 
dos aspectos fundamentais no processo da'elaboração dirigi 
da não sõ por ser este o responsável pela condúção da ativi 
dade como também por sua relação afetiva junto aos sujeitos, 
interferindo de uma forma incisiva no resultado final. 

As primeiras etapas de .pesquisa deste projeto fo 
ram desenvolvidas em duas populaçÕes distintas a ·nível sÕ 
cio-econômico, de acordo com a tentativa de oferecer um&pri 
meira proposta ao desafio psicossocial que o projeto define. 
Percebeu-se traços marcantes nessas .duas populaçÕes que não 
sÕ . poderiam ser atribuÍdas ao fator de busca central (o de­
senvolvimento cognitivo), como também ã própria estrutura e 
consequentemente ã dinâmica das escolas. 

A primeira divergência psicopedagógica surgida 
decorre de uma verificação a nível da polÍtica educacional. 

Na primeira escola, que atende a crianças de ní~ 
vel sócio-econômico baixo, constatou-se a existência de uma 
estrutura tradicional do ensino. Portanto,encontrou-se nes­
sa escola a habitual disposição de sala de aula onde a pro­
fessora estâ ã frente dos alunos usando como uma das princi 
pais ferramentas o quadro negro, e os alunos sentados em 
suas respectivas carteir.as. O inêtodo de ensinÇ~ segue também 
a linha formal onde a professora explica e os alunos rece -
bem e as atividades· são desenvolvidas individualmente (exer 
cicios, cópias, etc.). -

. ~ 

Já na outra escola qu~ atende a uma população ba 
sicamente de classe media, encontrou-se uma dinâmica bastan 
te diferente. Trata-se de uma escola experimental aberta ã 
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tó -'por párte· daq;;'crianç:as, ;da ··p-roposta de trabalho, que _,nã,9. 
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dade tinha como um dos objetivos a construção por parte das 
crianças dos Índices de uma matriz. Uma delas acompanhou a 
atividade de forma participativa por ém sem expressâ-lo .ver­
balmente. Seu moviment~ consistiu em escolher de um saco de 
jujubas coloridas, aquelas que poderiam ser utilizadas como 
Índices . A cada pergunta feita pelo experimentador ao grupo, 
esta criança respondia colocando a jujuba com a cor pertinen 
te em sua boca. Enfim o não-verbal foi freqUentemente utili~ 
zado como um código - definido e específico - para transmi -
tir conceitos e substituir- o uso da palavra e da elocução 
verbal. · 

Isto . reforça a idêia já prevista durante a elabo­
ração do projeto, da importância ci'e impla,ntarmos um trabalho 
psico-pedagógico com têcnicás que beneficiem o· aspecto ver -
bal nesse tipo de população. 
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A avaliação retrospectiva das propostas 
científicas e das três etapas da 
pedagogia contemporânea, visualizadas 
por J. Piaget, permitem entrever mais 
um caminho alternativo, centrado no uso 
dâ metacognição como recurso capaz 
de desenvolver, através de um diálogo 
experimental, o domínio progressivo, na 
criança e no adulto, de seus processos 
mentais. 


